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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   30º C  
t  20º C

Goiânia abre postos de vacinação no feriado
A mobilização ocorre em um momento de maior circulação de vírus respiratórios no
País. Em Goiânia, já foram aplicadas cerca de 61 mil doses da vacina contra a gripe,
mas a cobertura ainda está abaixo da meta entre os grupos prioritários. Cidades 10
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A Cia Jovem Basileu França abre a tem-
porada com “Giselle”, que, desde a es-
treia em Paris (1841), é um dos balés
mais admirados do mundo. Essência 15

Compra de mina
por empresa 
dos EUA expõe
disputa global
por terras raras
O negócio bilionário, de US$ 2,8 bilhões, coloca o Estado
no centro da disputa global por minerais estratégicos e
reacende debate sobre soberania, industrialização e de-
pendência externa no setor de terras raras. Economia 4

“Cartomante – O Espetáculo”
constrói uma experiência cênica
que se apoia menos na narrativa
linear e mais na ativação de sím-
bolos capazes de atravessar o
público por uma jornada de re-
conhecimento. Essência 13

Arquétipos guiam
experiência cênica
imersiva na Capital

Mercado da moda plus size no
Brasil deve movimentar R$ 15
bilhões até 2027 com avanço da
inclusão no consumo. Negócios 17

Moda plus size
explode e vira
setor bilionário

“Giselle” terá
80 bailarinos

e orquestra

Gabriel D’Alexandria

Grupo de Wilder
precisa superar
racha no PL
Aliados do senador dizem que,
apesar da pré-campanha tímida,
nome segue como favorito para
enfrentar Daniel Vilela. Política 6

Caiado diz que
Kassab é “vice
ideal” na chapa
Declaração do goiano ocorreu
durante agenda em São Paulo e
sinaliza avanço nas articulações
internas da sigla. Política 7

Morte de goiano
em Buenos Aires
é confirmada
Danilo Neves Pereira, de 35 anos,
estava desaparecido desde o dia
14 de abril após sair para um
encontro. O jovem foi localizado
sem identificação em hospital
da capital argentina. Cidades 10

Incentivos fiscais e
subsídios crescem
241% de 2010 a 2025
Nas estimativas do Ibre/FGV, os
chamados gastos tributários em
Goiás experimentaram cresci-
mento nominal, sem descontar
a inflação do período, de 241,2%
entre 2010 e 2025. Econômica 4

Motta articula para CCJ votar PECs
do fim da escala 6x1 nesta semana
O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-
PB), articula para que a Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da
Casa aprove as Propostas de Emenda à Constituição (PECs) que acabam
com a escala 6x1, na próxima quarta-feira (22). As matérias ganharam
tração no Congresso após Motta declarar apoio ao tema. Política 5

Na Alemanha, Lula
defende reforma na
ONU e critica guerras
Mundo 12

Rodízio de suplentes
se torna estratégia
de espaço a partidos
Política 2

A nova norma da Agência Nacional de Vigilância Sanitária será discutida em
29 de abril e busca ampliar o controle da comercialização diante do avanço
indiscriminado e do mercado ilegal desses medicamentos no Brasil. Cidades 9

Anvisa endurece as regras para
venda de canetas emagrecedoras

Freepik
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Bruno Goulart

A troca frequente de depu-
tados por suplentes na Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go) tem chamado a atenção
nesta legislatura. À primeira
vista, pode parecer apenas
uma substituição normal, pre-
vista na lei. No entanto, por
trás desse movimento existe
uma estratégia política bem
definida, usada pelos partidos
para dar espaço e visibilidade
a nomes que não foram eleitos
diretamente.

Na prática, funciona como
um rodízio. O deputado titular
se afasta por licença, o primei-
ro suplente assume e, em al-
guns casos, também se afasta
para que o segundo suplente
ocupe a vaga. Assim, mais pes-
soas do mesmo grupo político
passam pelo cargo, mesmo que
por pouco tempo.

Alguns exemplos ajudam a
entender. Luiz Sampaio assumiu
a vaga da Delegada Fernanda,
que estava no lugar do titular,
o deputado Cristiano Galindo,
todos do Solidariedade. No Po-
demos, Léo Portilho entrou no
lugar do deputado estadual Hen-
rique César. Dr. Rodrigo Fer-
nandes ocupou a cadeira de An-

dré do Premium como segundo
suplente, quando os dois eram
do Avante. Depois, o titular da
vaga, André do Premium, mi-
grou para o União Brasil. 

Já o deputado Eliel Júnior,
do Solidariedade, tomou posse
em abril no lugar de Coronel
Adailton e deve ficar no cargo
por 120 dias. Todos esses casos
mostram como a alternância
tem sido usada na prática.

Segundo o especialista em
Marketing Político e mestre
em Comunicação pela Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG),
Felipe Fulquim, esse tipo de
substituição é legal e faz parte
do sistema democrático. “A su-
plência também vem do voto.
Essas pessoas foram escolhidas
pelos eleitores e têm o direito
de assumir quando surge a
oportunidade”, explica.

Fazer mais 
do que substituir

Mesmo assim, Fulquim des-
taca que quem entra no lugar
do titular tenta fazer mais do
que apenas substituir. “O su-
plente quer mostrar serviço.
Ele busca apresentar projetos,
falar na tribuna e dar respostas
aos eleitores sobre o que pro-
meteu na campanha”, afirma.

Além disso, Fulquim avalia
que essa troca pode abrir es-
paço para novas ideias. “Quan-
do muda a pessoa, podem sur-
gir pautas diferentes. Nem sem-
pre o suplente segue exata-
mente o mesmo caminho do
titular”, diz. Por outro lado, o
mestre em Comunicação re-
conhece que existe interesse
político por trás. “Os partidos
usam essas vagas para forta-
lecer suas alianças e negociar
espaços”, completa.

O estrategista político Mar-
cos Marinho concorda e vai
além. Marino afirma que esse
tipo de situação já é combinado
antes mesmo da eleição. “São
acordos feitos na formação da

chapa. Os candidatos entram
sabendo que podem ter uma
chance de assumir, mesmo que
não sejam eleitos”, explica.

De acordo com Marinho,
isso ajuda a manter todos mo-
tivados durante a campanha.
“O candidato se empenha mais
quando sabe que pode ter uma
oportunidade depois”, diz. Para
o estrategista político, a suplên-
cia funciona como uma vitrine.
“É um momento para aparecer,
ganhar visibilidade e mostrar
trabalho, mesmo que o tempo
seja curto”, afirma.

Impacto pequeno
Apesar disso, o impacto para

a população costuma ser pe-

queno. “Geralmente, o período
é curto e não dá tempo de apro-
var projetos importantes”, ava-
lia. Ainda assim, Marinho res-
salta que os suplentes podem
levantar temas relevantes. “Mes-
mo sem grandes mudanças, eles
conseguem dar visibilidade a
algumas causas”, explica.

Outro ponto importante é
o ganho político para os pró-
prios partidos. Ao permitir que
vários nomes ocupem a vaga,
a legenda amplia sua presença
e fortalece seu grupo. “Essas
pessoas ficam mais conhecidas,
ganham experiência e aumen-
tam as chances nas próximas
eleições”, observa Marinho.
(Especial para O HOJE)

Por trás desse movimento existe uma estratégia política bem definida para valorizar quem não foi eleito

Alternância na Alego entre titulares 
e substitutos é legal, mas também 
serve para fortalecer grupos políticos
e preparar novas candidaturas

Rodízio de suplentes vira estratégia
para ter mais espaço e visibilidade

Hellenn Reis/Alego
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Venda de terras raras põe Goiás
na guerra entre China e EUA

Num furo internacional, O HOJE foi o primeiro
a publicar os bastidores do início da exploração
de terras raras em Goiás. A lavra ficou década
parada porque multinacionais têm sistema de
compliance, o que as impede de remunerar ex-
torsionários. Ronaldo Caiado assumiu o governo
(janeiro de 2019) e Wilder Morais a Secretaria
de Indústria e Comércio (no mês seguinte), o sis-
tema mudou e a empresa voltou a procurar o Es-
tado. A licença estava travada na Secretaria de
Meio Ambiente, mas ainda bem para a Serra
Verde que Andréa Vulcanis havia acabado com
o propinoduto. Nada faltava para a liberação. E
foi liberada. Assim, Caiado, Wilder e Vulcanis
ressuscitaram Minaçu, mas não sabiam o tamanho
do bem que estavam fazendo ao Brasil, agora
com repercussão na geopolítica mundial.

A Serra Verde acaba de ser vendida por 2 bi-
lhões e 800 milhões de dólares a uma corporação
dos Estados Unidos. Novidade, pois a China manda
nesses minerais e pode, inclusive, se tornar a
maior potência econômica e militar do planeta
graças às terras raras. O solo goiano com dólares
significa que estamos fora do jogo da ditadura
comunista chinesa. A parte ruim é que o Brasil,
Goiás incluído, ainda não está em condição de
aproveitar as riquezas naturais e transformá-las
em mercadoria final. Minaçu é uma terra tão
rara que continua sendo o único lugar no conti-
nente com os quatro principais minérios de toda
uma cadeia que abastece as mais avançadas pro-
duções tecnológicas. E pensar que tudo isso ficou
parado durante 10 anos porque um grupo exigia
propina… (Especial para O HOJE)

Evangélicos podem indicar vice de
Daniel em apoio nacional a Caiado

As presenças do pré-candidato a presidente da República,
Ronaldo Caiado (PSD), e do governador de Goiás, Daniel Vilela
(MDB), na 51ª edição da Convenção Nacional das Assembleias
de Deus – Ministério de Madureira (Conamad), no dia 16 de
abril, pode ter ampliado a possibilidade dos evangélicos indicarem
a vice de Daniel. A especulação foi disseminada entre os
apoiadores do ex-senador Luiz do Carmo (PSD), irmão de uma
das lideranças mais influentes do segmento Assembleia de Deus,
Oídes José do Carmo. Por conta desse capital político, a indicação
na vice de Daniel teria como compensação o apoio nacional dos
assembleianos ao projeto presidencial de Ronaldo Caiado.

Esse seria o abre alas para Caiado na maioria dos templos
ligados à Assembleia de Deus e em outros ramos neopentecostais
do País. A análise é que Caiado tem seu DNA político originário
do agronegócio desde os tempos da União Democrática Ruralista
(UDR). Assim, suas andanças pelo País acrescentariam um con-
siderável capital de votos junto ao segmento evangélico. Embora
parte desse grupo seja disputado também por Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) e o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), a vantagem
do goiano seria ampliada pelo apoio da Assembleia de Deus.

Caso essa tese ganhe fôlego, a cotação do ex-presidente da
Faeg, José Mário Schreiner, e de Adriano Rocha Lima, os dois
do PSD e ligados a Caiado, perde força. Nesse rol de possíveis
vices, ainda tem o ex-prefeito da Aparecida, Gustavo Mendanha
(PRD), e o deputado estadual pelo Entorno do DF, Wilde Cambão.
Todos têm algum “senão” que dificulta a escolha. Luiz do
Carmo, segundo analistas, representa uma ‘bolha’ evangélica,
segmento dividido, mas com predominância bolsonarista. José
Mário sofre resistência do grupo de Rio Verde, liderado por
Paulo do Vale. Wilde Cambão nunca se manifestou sobre o as-
sunto e está focado na reeleição. Adriano e Mendanha são
vistos como “zebra” se um deles for escolhido.

Chapa ‘puro sangue’ 
no PSD?

Na tentativa de unificar o PSD em
torno de sua pré-candidatura presi-
dencial, Ronaldo Caiado passou a de-
fender o presidente nacional da le-
genda, Gilberto Kassab, como vice:
“Seria perfeito, completo em tudo.
Maior articulador. Pode ter certeza,
isso daí fecharia com chave de ouro”.
O problema nessa equação seria con-
vencer os governadores do partido
que apoiam Lula, como Raquel Lyra
(Pernambuco), Mateus Simões (MG),
que apoia Romeu Zema para presi-
dente da República, entre outros. Caia-
do tem tido dificuldades para reunir
o apoio de lideranças do partido.

Anselmo prefeito
Anselmo Pereira (MDB) vai as-

sumir interinamente a Prefeitura
de Goiânia durante viagens inter-
nacionais de Sandro Mabel (União
Brasil). Na linha sucessória, a vice-
prefeita e o presidente da Câmara
não assumem por serem pré-candi-
datos. Como 1º vice da Câmara, o
vereador-decano assume.

Procura-se um vice
O PL encomendou pesquisas quan-

titativas e qualitativas para testar no-
mes para a vice de Flávio Bolsonaro.
A ideia é medir quem agrega mais vo-
tos e ajuda a reduzir a rejeição. Serão
testados Romeu Zema (Novo), Tereza
Cristina (PP-MS), Simone Marquetto
(PP-SP) e Clarissa Tércio (PP-PE).

Reverso do pai
Na avaliação de caciques do PL, a

pesquisa ajudará Flávio a não repetir
o “erro” de Bolsonaro, que escolheu
Braga Netto como vice em 2022 com
o argumento de que ele seria um es-
cudo anti-impeachment. No entanto,
a avaliação é de que o militar não
agregou votos à chapa presidencial.

‘Escravos’ de toga – Depois que a desembargadora do TJ do
Pará, Eva do Amaral Coelho, disse que, sem os penduricalhos, os
magistrados caminham para um “regime de escravidão” com
salários acima de R$ 50 mil, o que sobra aos mortais comuns?

Divulgação/Serra Verde

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Segurança pública começa pela
valorização da linha de frente

Josenei Skorek

Abril consolida-se como o mês de mobilização
pela segurança do paciente no Brasil. Em 2026,
sob o tema “Qualidade, segurança e vidas prote-
gidas: um compromisso permanente do SUS”, a
campanha reforça um chamado urgente: trans-
formar conhecimento em prática segura no coti-
diano assistencial. Mais do que uma agenda insti-
tucional, trata-se de um compromisso ético coletivo
de gestores, profissionais e da sociedade, para ga-
rantir que cada paciente receba um cuidado con-
fiável e livre de danos evitáveis. Diante de proto-
colos bem estabelecidos, a pergunta que se impõe
é direta: por que ainda falhamos no essencial?

Ao longo das últimas décadas, a segurança do
paciente ganhou protagonismo na agenda da
saúde, impulsionada por iniciativas globais e pela
adoção das Metas Internacionais de Segurança
do Paciente. Essas diretrizes envolvem desde a
correta identificação do paciente até a prevenção
de infecções e outros eventos adversos. No entanto,
sua efetividade não depende apenas de sua exis-
tência formal, mas da capacidade de aplicação
consistente no dia a dia.

A maioria das instituições já sabe o que pre-
cisa ser feito; o desafio real está em sustentar
essa consistência na prática. Trata-se de um de-
safio comportamental, organizacional e de li-
derança. Persistem fragilidades como baixo en-
gajamento das equipes, sobrecarga assistencial,
falhas de comunicação, processos fragmentados
e subnotificação de eventos adversos. Em am-
bientes onde o erro ainda é silenciado pelo
medo, perde-se a oportunidade de aprender.

Sem cultura justa, não há notificação; sem noti-
ficação, não há aprendizado.

No contexto do Sistema Único de Saúde (SUS),
esse desafio ganha ainda mais relevância. Garantir
segurança do paciente é assegurar equidade, qua-
lidade e dignidade em larga escala. Nesse cenário,
o Centro de Reabilitação e Readaptação Dr. Hen-
rique Santillo (Crer), unidade pública de referência
em Goiás, tem avançado ao integrar qualidade,
segurança e cuidado centrado no paciente como
diretrizes estratégicas. 

Mais do que atender a legislações e requisitos,
a instituição investe de forma consistente no for-
talecimento da cultura de segurança, no desen-
volvimento das lideranças e no engajamento das
equipes, traduzindo as metas internacionais em
práticas efetivas. A experiência evidencia que re-
sultados sustentáveis são alcançados quando li-
derança, processos e comportamento atuam de
forma integrada e coerente.

A campanha Abril pela Segurança do Paciente
reforça que segurança não é ação pontual, mas
compromisso contínuo. Não basta treinar, é preciso
engajar. Não basta nor-
matizar, é preciso lide-
rar pelo exemplo. Não
basta medir, é preciso
agir. Segurança do pa-
ciente no SUS ou em
qualquer sistema de
saúde é um princípio
ético, uma responsabi-
lidade coletiva e um
compromisso inegociá-
vel com a vida.

Coronel Adailton

Falar de segurança pública é, antes de tudo,
falar de pessoas. É falar de homens e mulheres
que saem de casa todos os dias, muitas vezes de
madrugada, vestem uma farda e assumem uma
missão que poucos têm coragem de assumir. Pro-
teger vidas, garantir a ordem e enfrentar o crime,
muitas vezes colocando a própria vida em risco.

Eu vivi isso por mais de três décadas. Sei o que
é estar na rua, sei o que é a pressão, sei o que é o
peso da responsabilidade. Por isso afirmo com
convicção que não existe política de segurança
eficiente sem valorização real dos profissionais
que estão na linha de frente.

Goiás hoje é referência nacional em segurança
pública. Os resultados mostram isso. O Estado
reduziu índices de criminalidade e consolidou
um modelo baseado em planejamento, integração
e ação coordenada. Mas esses avanços não acon-
teceram por acaso: são fruto de um trabalho
construído com sinergia entre as forças de segu-
rança e com respeito a quem executa a política
pública na ponta.

Hoje, Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo de
Bombeiros e demais instituições atuam de forma
integrada. Essa integração permite respostas mais
rápidas, ações mais eficazes e um combate mais
estratégico ao crime. Ao mesmo tempo, o uso de
tecnologia e inteligência artificial amplia a capa-
cidade de prevenção e investigação, tornando o
trabalho mais preciso e eficiente.

Operações como a Destroyer, deflagrada semana
passada, mostram a força desse modelo. A ação
atingiu diretamente organizações criminosas, com
prisões, bloqueio de recursos e desarticulação de
estruturas que atuavam no Estado. Isso demonstra
que, quando há integração, planejamento e apoio
institucional, o resultado aparece.

Mas é preciso olhar para quem está por trás
desses resultados. Nossos profissionais de segu-
rança enfrentam jornadas intensas, muitas vezes
acumulando funções para complementar a renda
e garantir melhores condições para suas famílias.
Existe desgaste físico, emocional e uma pressão
constante que não pode ser ignorada.

Valorizar o profissional de segurança pública
é mais do que reconhecer o trabalho. É garantir
condições dignas, estrutura adequada, remu-
neração justa e respeito institucional. É enten-
der que, quando um policial sai de casa, existe
uma família que fica e que também precisa
ser cuidada.

Ao longo do meu mandato, destinei mais de
R$ 4,2 milhões em recursos para a área de se-
gurança pública. Esses investimentos ajudaram
a fortalecer estruturas, melhorar condições de
trabalho e garantir mais eficiência no atendi-
mento à população. Esse é um compromisso
que nasce da minha própria trajetória e da
compreensão de que segurança se faz com in-
vestimento e valorização.

Essa é uma luta que eu conheço de perto e
que continuo defendendo todos os dias. Como
coronel da Polícia Militar e como deputado esta-
dual, sigo trabalhando para fortalecer a categoria,
ampliar investimentos
e garantir que Goiás
continue avançando.

Se queremos ir além
do que já conquistamos,
o caminho é um só. For-
talecer quem está na pon-
ta. Valorizar o profissional
de segurança é garantir
que resultados concretos
continuem chegando
para toda a população.

Josenei Skorek é gerente
de qualidade do Centro de
Reabilitação e Readaptação
Dr. Henrique Santillo (Crer)

Coronel Adailton é depu-
tado estadual licenciado
em Goiás

Segurança do paciente: 
entre protocolos e cultura
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Entre a ação dos que

provocam guerra e a

omissão dos que preferem

se calar, a ONU está mais

uma vez paralisada.

Brasil e Alemanha

defendem há décadas

uma reforma que

recupere a legitimidade

do Conselho de

Segurança”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, nesta segunda-
feira (20), ao reunir-se, em Hannover,
na Alemanha, com o chanceler ale-
mão, Friedrich Merz. Esta é a terceira
vez que eles se encontram, desde
2023. Após a reunião bilateral, em que
os dois líderes assinaram acordos de
cooperação em diversas áreas, Lula
voltou a dizer que o atual conflito no
Oriente Médio não tem justificativa e
criticou o que chamou de uma omis-
são da própria Organização das Na-
ções Unidas (ONU) em fomentar
soluções diplomáticas que interrom-
pam a situação de instabilidade glo-
bal. “A prevalência das forças sobre o
direito é a mais grave ameaça à paz e
à segurança internacional. Estamos
profundamente preocupados com os
riscos da retomada do conflito no Irã
e da escalada no Líbano. A sobrevi-
vência do Estado Palestino e do seu
povo segue ameaçada.” (ABr)

@g.ohoje
o senador Alessandro Vieira (MdB-Se),
relator da CPi do Crime organizado,
afirmou ter sido alvo de ameaças dire-
tas de ministros do Supremo tribunal
Federal (StF) durante o andamento da
comissão. o parlamentar também
atribuiu a rejeição de seu relatório
final a uma articulação política dentro
do Senado e negou que o parecer ti-
vesse falhas técnicas ou jurídicas. leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

Antonio Dos Santos Vieira 
(@antoniosvieira.vieira)

@jornalohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson
Silvestre analisa o cenário eleitoral e
destaca que a credibilidade tende a
ser o principal fator de decisão para
o cidadão-eleitor nas próximas elei-
ções. em meio à polarização política,
o texto aponta desafios enfrentados
por pré-candidatos em Goiás e no
distrito Federal, além da importância
da ética e da confiança como diferen-
ciais na disputa. leia a análise com-
pleta em ohoje.com. 
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Nas estimativas recentemente atuali-
zadas pelo Instituto Brasileiro de Economia
da Fundação Getúlio Vargas (Ibre/FGV) e
publicadas em seu Observatório Fiscal,
os chamados gastos tributários em Goiás
experimentaram crescimento nominal,
sem descontar a inflação do período, de
241,2% entre 2010 e 2025. A categoria de
“gastos tributários” inclui subsídios, in-
centivos fiscais e toda forma de descontos
ou de isenções aplicadas sobre o valor de
impostos, contribuições e taxas em favor
de setores determinados da economia, be-
neficiando empresas privadas, instituições
religiosas e, em casos específicos, pessoas
físicas. São receitas que o Estado deixa de
arrecadar para privilegiar o setor privado
a pretexto de atrair investimentos novos
ou estimular empresas já instaladas na
região a investir na expansão ou moder-
nização de suas unidades.

Colocado de outra forma, ao incentivar
determinado setor, o Estado deixa de arre-
cadar recursos que poderiam ter como des-
tino o financiamento de novas escolas, postos
de saúde e hospitais, além de melhorar a
remuneração e reforçar as equipes de pro-
fessores, médicos, enfermeiros, técnicos e
especialistas no combate a crimes ambientais
ou à sonegação de impostos, por exemplo.

Em defesa dessa política de atração de
investimentos por meio de subsídios e in-
centivos de ordem fiscal ou de crédito, por-
ta-vozes do governo estadual, qualquer que
seja o gestor de turno a ocupar o poder, em
geral argumentam que aquelas medidas te-
rão como efeito final a promoção do cresci-

mento da economia local, com a criação de
mais empregos e a geração de renda – efeitos
que poderiam ser assegurados pela melhor
distribuição dos recursos arrecadados e sua
aplicação na expansão e melhoria dos siste-
mas públicos de educação, saúde, cultura e
assistência social, além de infraestrutura,
pesquisa básica e na geração de tecnologia.

Três vezes mais
Considerando ainda valores nominais,

os gastos tributários em Goiás pouco mais
do que triplicaram, saltando de R$ 4,556 bi-
lhões em 2010 para R$ 15,542 bilhões no
ano passado, segundo acompanhamento do
Ibre/FGV a partir de dados das Leis de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) estaduais e de-
monstrativos de gastos tributários elaborados
pela Receita Federal do Brasil (RFB). Numa
estimativa da coluna, considerando a evo-
lução do Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), aferido pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
em termos reais, aqueles subsídios e incen-
tivos cresceram 46,35% em uma década e
meia. Os dados reunidos nos relatórios re-
sumidos da execução orçamentária mostram
que a receita corrente líquida estadual na-
quele mesmo intervalo saltou pouco mais
de 4,5 vezes, saindo de R$ 10,047 bilhões
em 2010 para R$ 45,371 bilhões no ano pas-
sado, correspondendo a um incremento
real, depois de descontada a inflação oficial,
de 93,79%. Como resultado, a relação entre
gastos tributários e receita líquida, que havia
alcançado 45,34% em 2010, recuou para
34,26% no ano passado.

2 A fatia dos gastos tribu-
tários na receita corrente lí-
quida, além de se manter em
níveis excessivos, voltou a
crescer numa fase mais re-
cente, depois de recuar para
27,69% em 2022, quando sub-
sídios e benefícios fiscais che-
garam a somar R$ 10,302 bi-
lhões, em valores aproxima-
dos, frente a receitas de R$
37,208 bilhões.
2 Na comparação entre
2025 e 2022, a receita cor-
rente líquida estadual apre-
sentou variação nominal de
21,94%, avançando de R$
37,208 bilhões para aqueles
já mencionados R$ 45,371 bi-
lhões, o que significou um
incremento de 5,98% em ter-
mos reais. As receitas clara-
mente experimentaram va-
riação bem mais modesta,
muito provavelmente refle-
tindo um desempenho mais
contido da atividade econô-
mica local.
2 Para comparação, as re-
ceitas haviam anotado salto
nominal de 59,02% entre 2019
e 2022, algo como 12,98% de-
pois de descontada a inflação.
A evolução dos gastos tribu-
tários naquele mesmo perío-
do havia sido mais contida,
relativamente, numa variação
de 29,85% em valores não
atualizados, correspondendo
a uma elevação real de 6,15%.
O resultado foi uma redução
proporcional do desvio de re-
cursos para incentivos e sub-
sídios, fazendo a relação entre
gastos tributários e receita lí-
quida recuar de 33,91% para
aqueles 27,69%.
2 A relação observada no
ano passado, como mostram

os dados do Ibre/FGV e dos
relatórios da execução or-
çamentária, voltou a supe-
rar os níveis registrados em
2019, quando havia atingin-
do 33,19% frente a 44,60%
em 2017.
2 Maior fonte de receitas
para o Estado e também mais
importante na política de sub-
sídios e incentivos, o Imposto
sobre a Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS)
apresentou crescimento real
de 10,25% na arrecadação
entre 2022 e 2025, num ritmo
igualmente inferior à alta de
15,68% registrada de 2019
para 2022. Neste segundo pe-
ríodo, alta superou a variação
real de 6,15% observada para
os gastos tributários, mas fi-
cou abaixo do aumento real
de 31,13% acumulado pelos
incentivos fiscais no acumu-
lado entre 2022 e 2025.
2 Numa comparação a ser
ainda refinada, já que os gas-
tos tributários incluem todas
as formas de subsídios e in-
centivos, até 2017 aqueles cor-
respondiam a perto de 64,20%
da arrecadação exclusivamen-
te do ICMS. O percentual foi
reduzido para 46,65% em
2019, caindo ainda um pouco
mais, para 42,81% em 2022.
Entre 2023 e 2025, a fatia dos
gastos tributários na arreca-
dação do ICMS variou ao re-
dor dos 50%, superando li-
geiramente aquela marca em
2023, quando aproximou-se
de 53,15%; recuando para
49,88% no ano seguinte; e su-
bindo para 50,90% no ano
passado, acima do percentual
registrado em 2019.
2 Fortemente financiada

pelo governo dos Estados Uni-
dos, a USA Rare Earth anun-
ciou ontem a compra de 100%
da mineradora Serra Verde
Group, instalada em Minaçu
(GO), onde explora comer-
cialmente desde 2024 a ex-
tração de terras raras na mina
de Pela Ema – única lavra no
País a explorar um grupo de
minérios estratégicos para a
transição energética, para a
produção de imãs e de bate-
rias para veículos elétricos,
com aplicações igualmente
essenciais para as indústrias
globais de chips eletrônicos
e de armamentos.
2 A operação, estimada em
quase US$ 2,83 bilhões (pouco
mais de R$ 14,1 bilhões) entre
dinheiro vivo e ações, ocorre
quase três meses depois de o
governo estadunidense inje-
tar US$ 1,6 bilhão na USA
Rare Earth e quase dois me-
ses após a Serra Verde ter fe-
chado um acordo de finan-
ciamento no valor de US$
565,0 milhões também com
a gestão Donald Trump, que
conduz uma ofensiva para
tentar reduzir o domínio chi-
nês em setores de alta tecno-
logia e sua supremacia na
produção e processamento
de terras raras.
2 A movimentação deveria
fazer disparar alarmes inter-
nos principalmente quando
se considera o potencial do
País no setor de terras raras,
as possibilidades que sua ex-
ploração poderá trazer para
o desenvolvimento industrial,
para a geração de renda e ri-
quezas e as ameaças que ron-
dam a soberania brasileira.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Subsídios e incentivos em Goiás
crescem 241% entre 2010 e 2025
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João César Almeida 

A aquisição da única mina de terras raras em operação
no Brasil por uma empresa dos Estados Unidos (EUA)
marca um novo capítulo na disputa global por minerais
críticos. O negócio, estimado em US$ 2,8 bilhões, envolve
a compra integral do grupo responsável pela exploração
em Goiás, que hoje abriga a única operação fora da Ásia
capaz de produzir em escala comercial elementos con-
siderados essenciais para a indústria de alta tecnologia.

Esses minerais, conhecidos como terras raras, são
um conjunto de 17 elementos químicos utilizados na fa-
bricação de produtos como veículos elétricos, turbinas
eólicas, chips eletrônicos e equipamentos militares.
Apesar do nome, eles não são necessariamente escassos,
mas sua extração e processamento exigem tecnologia
avançada, alto investimento e cuidados ambientais ri-
gorosos, o que limita a produção global a poucos países.

Nesse cenário, a China ocupa posição dominante
tanto na mineração quanto no processamento desses
materiais, o que tem levado outras nações a buscar al-
ternativas para reduzir essa dependência. A aquisição
da operação brasileira se insere justamente nesse mo-
vimento, com o objetivo de estruturar uma cadeia pro-
dutiva fora do eixo asiático.

A mina localizada em Goiás é considerada um ativo
estratégico por reunir características raras no mercado
internacional. Além de extrair os minerais, a operação
já conta com capacidade de processamento, o que agrega
valor ao produto final. Atualmente, a unidade tem po-
tencial para produzir cerca de 5 mil toneladas por ano
de terras raras processadas, com parte da produção já
comprometida em contratos de longo prazo.

A empresa compradora pretende avançar além da
etapa de extração e investir na verticalização da cadeia
produtiva. A estratégia envolve integrar a produção
brasileira com plantas industriais em países como Estados
Unidos, França e Reino Unido, criando um modelo que
vai da mineração até a fabricação de ímãs, componentes
fundamentais para diversas tecnologias.

Essa integração é vista como um dos principais
desafios do setor, já que grande parte do processamento
mundial ainda está concentrada na Ásia. Ao conectar
diferentes etapas da cadeia, o objetivo é garantir maior
segurança no fornecimento e reduzir riscos associados
a tensões geopolíticas e restrições comerciais.

A relevância do negócio também se reflete no contexto
econômico e estratégico mais amplo. A crescente demanda
por tecnologias de baixo carbono e pela digitalização da
economia tem impulsionado a corrida por minerais crí-
ticos, colocando países com reservas naturais, como o
Brasil, no centro desse debate.

Em Goiás, a presença da única mina em operação já
havia colocado o Estado no radar internacional. Nos
últimos anos, novas descobertas e projetos de exploração
reforçaram esse cenário, ampliando as expectativas sobre
o potencial mineral da região. Municípios como Minaçu,
no Norte do Estado, concentram atividades que vão desde
a pesquisa até a produção em escala comercial.

Ao mesmo tempo, a crescente valorização desses re-
cursos tem levantado debates sobre soberania e agregação
de valor. O presidente Luiz Inácio Lula da Silva criticou
o interesse internacional sobre esses minerais e defendeu
que o País avance na industrialização. 

“Nós não somos mais países colonizados. Nós con-
quistamos soberania com a nossa independência. Nós
não podemos permitir que alguém possa se intrometer
e ferir a integridade territorial de cada país”, afirmou o
presidente, em reunião da Cúpula de Chefes de Estado e
de Governo da Celac-África, que ocorreu em março, em
Bogotá, na Colômbia.

Ainda em sua fala, Lula reforçou que o Brasil precisa
evitar a repetição de um modelo baseado apenas na ex-
portação de matéria-prima. “Estão querendo nos colonizar
outra vez. É preciso que a gente levante a cabeça”, disse,
ao destacar que países da América Latina devem apro-
veitar suas riquezas minerais para desenvolver suas
próprias cadeias produtivas.

A discussão ganha relevância diante do potencial eco-
nômico das reservas brasileiras. Estudos indicam que o
valor das terras raras conhecidas no País pode ultrapassar
o equivalente ao Produto Interno Bruto (PIB) nacional, o
que evidencia a importância estratégica desses recursos
no cenário global. (Especial para O HOJE)

Única mina em operação de terras raras fora da Ásia passa
a integrar estratégia internacional de minerais críticos

O comércio varejista de
Goiás apresentou crescimento
de 1,9% em fevereiro de 2026
na comparação com o mês an-
terior, considerando a série com
ajuste sazonal, segundo a Pes-
quisa Mensal de Comércio
(PMC), do Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística (IBGE).
O resultado marca a terceira
alta seguida do setor e o melhor
desempenho dos últimos cinco
meses. Na comparação com fe-
vereiro de 2025, o avanço foi
de 3%, acima da média nacional,
que ficou em 0,2% no mesmo

período. No acumulado do ano,
o varejo goiano registra expan-
são de 3,4%, enquanto no acu-
mulado em 12 meses o cresci-
mento é de 1,5%, ambos supe-
riores ao desempenho do País.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

Compra de mina
por empresa 
dos EUA expõe
disputa global
por terras raras

Divulgação/Serra Verde Pesquisa e Mineração
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Marina Moreira

Considerado um dos temas
mais discutidos no Congresso
Nacional nas últimas semanas,
o Projeto de Lei da Misoginia
(PL 896/2023) também serve
para medir as reações dos pré-
candidatos à Presidência da
República em relação a pautas
de combate a violência contra
a mulher. 

Aprovado no Senado em
março, o projeto abriu uma
nova frente de debate entre
nomes cotados para a eleição
presidencial de 2026, especial-
mente entre o presidente da
República, Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), que apoia o texto, e
o senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), que votou pela apro-
vação da matéria no Senado,
mas tem ressalvas sobre o texto
que passou na Casa Alta do
Congresso. 

A proposta especifica como
discriminatória qualquer ati-
tude ou tratamento que cause
constrangimento, humilhação,
vergonha, medo ou exposição
indevida às mulheres, sendo
a motivação o ódio ou a aver-
são ao sexo feminino. A pena
prevista é de dois a cinco anos
de prisão. Se o crime for co-
metido no contexto de violên-
cia doméstica e familiar, a pena
será aplicada em dobro. 

Especialistas avaliam que
quando o assunto é como a
política institucional pauta o
combate a violência contra as
mulheres, as atenções se vol-
tam para a extrema direita,

que não é vista com bons olhos
pelo eleitorado feminino. 

Educação como
alternativa de
enfrentamento

Para além de como parla-
mentares se comportam fren-
te a questões voltadas às mu-
lheres, há a compreensão de
que as violências que partem
dos homens e que atingem a
vida da população feminina

são situações que devem ser
combatidas pela raiz por
meio de ações educativas vol-
tadas aos homens desde a
infância. 

Do ponto de vista político,
Lula, por meio do PT, mani-
festou apoio ao projeto pro-
posto pela senadora Ana Paula
Lobato (PSB-MA), que integra
a base governista. Já Flávio
disse ser necessário aprimorar
o texto, ainda que o senador
do PL tenha votado a favor da
aprovação na Casa Alta. 

Atualmente, a escolha do
vice de Flávio é um dos prin-
cipais pontos de tensão nas
articulações da direita. Uma
aposta fundamental do campo
bolsonarista para avançar en-
tre as eleitoras é a escolha de
uma mulher. 

Do outro lado, o chefe do
Executivo federal tem um im-
passe relativo aos índices alar-
mantes de violência contra as
mulheres no País, mesmo com
o direcionamento de mais ver-
ba para o combate a esta ma-
zela social. 

Orçamento ineficiente
De acordo com a ministra

das Mulheres, Márcia Lopes,
a pasta executa integralmente
o orçamento destinado à área,
uma vez que são investidos
R$ 79,2 milhões voltados ao
enfrentamento da violência
contra as mulheres. Márcia
deu a declaração em 16 de de-
zembro de 2025 na Comissão
de Defesa dos Direitos da Mu-
lher da Câmara dos Deputados.
Diante dessa situação, a ma-
nutenção de índices elevados
indica que os recursos são in-
suficientes. 

O que pode piorar o índice
de rejeição de Lula entre o
eleitorado feminino é um ce-
nário onde a economia brasi-
leira apresenta pontos negati-
vos. Na análise de cientistas
políticos, o público mais atin-
gido por problemas econômi-
cos acaba por ser o feminino. 

“Embora o foco de Lula te-
nha sido na violência, e isso
ajuda muito, tem um outro
ponto de vulnerabilidade dele
que é em relação à economia,

porque se a economia não vai
bem, ele também não vai bem
entre as mulheres. A mulher
é a primeira a sentir a inflação
do dia a dia. É a mulher que
vai ao supermercado, é a mu-
lher que investe em materiais
de escola para os filhos”, avalia
a cientista política Rejaine Pes-
soa em entrevista ao O HOJE. 

Desafios junto ao
eleitorado feminino

Pré-candidatos da extrema
direita e adeptos ao bolsona-
rismo são vistos por Rejaine
como um grupo que possui
fortes desafios em meio ao
eleitorado feminino. “O bolso-
narismo enfrenta até hoje uma
barreira estrutural muito gran-
de entre as mulheres, pois é
interpretado como hostil à dig-
nidade feminina. E isso custa
muito até hoje. A gente vê pes-
quisas que mostram uma re-
jeição muito grande do bolso-
narismo pelas mulheres, e isso
é um fator muito grave”, pon-
tua a cientista política. (Espe-
cial para O HOJE)

O presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), articula
para que a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Casa
aprove as Propostas de Emen-
da à Constituição (PECs) que
acabam com a escala 6x1, na
próxima quarta-feira (22). 

As matérias ganharam tra-
ção no Congresso após Motta
declarar apoio ao tema. Nos
bastidores, o clima é de amplo
apoio para aprovação dos tex-
tos na CCJ. O presidente da Câ-
mara tem sinalizado que a tra-
mitação das PECs precisa acon-
tecer com rapidez, para que
as propostas sejam analisadas
pelo plenário da Casa até o re-
cesso do meio do ano. 

Há duas propostas em aná-
lise: a PEC 8/2025, da deputada
Erika Hilton (PSOL-SP), e a
PEC 221/2019, do deputado
Reginaldo Lopes (PT-MG). O
presidente da Casa Baixa en-
tende que o apelo popular,
aliado ao desejo do Congresso,
contribui para que a pauta
seja aprovada o mais rápido

possível na Câmara. 
Para que as PECs sejam

aprovadas na CCJ, é preciso
que um quórum mínimo de
34 deputados aprove as ma-
térias por maioria simples.

Caso os textos sejam aprova-
dos pelo colegiado como o es-
perado, as PECs seguirão para
análise em uma comissão es-
pecial. Motta irá definir o pre-
sidente e o relator das maté-

rias sobre o fim da escala 6x1
na comissão especial só após
a aprovação na CCJ. 

O deputado Paulo Azi
(União Brasil-BA), relator na
CCJ, apresentou parecer favo-

rável aos dois textos, porém a
votação foi adiada após um
pedido de vista dos deputados
Lucas Redecker (PSDB-RS) e
Bia Kicis (PL-DF). (Thiago Bor-
ges, especial para O HOJE)

VOTAÇÃO DE PECS NA CCJ

O presidente da
República apoia 
o projeto que
criminaliza a
prática. Já o filho
de Bolsonaro
votou pela
aprovação do texto
no Senado, mas
defende mudanças
na proposta

Cuidado de Lula e Flávio com PL
da Misoginia tem viés eleitoral

Fotos: Divulgação/Facebook e Ricardo Stuckert/PR

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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Projeto abriu nova

frente de debate

entre nomes cotados

para a eleição

presidencial de 2026

Matérias já contam

com parecer

favorável do relator,

deputado Paulo Azi

(União Brasil-BA)

Motta quer aprovar fim da escala 6x1 nesta semana
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Ex-ministro da Fazenda ainda frisou que liquidação 
do Banco Master é mérito do presidente Lula

O pré-candidato ao Governo de São Paulo e ex-ministro
da Fazenda, Fernando Haddad (PT), afirmou no último
domingo (19) que a ideia de taxar o PIX foi do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). “A taxação do PIX é ideia do Bolsonaro.
A liquidação do Master é mérito do Lula. Boa noite”, pu-
blicou Haddad em sua conta no X (antigo Twitter). Em
março de 2025, Bolsonaro disse que o ex-ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, tentou taxar o PIX ao criar um
imposto sobre a cerveja. “Lá atrás, a equipe do Paulo
Guedes queria taxar a cerveja, mas eu não deixei. Teve
gente da equipe dele que falou que era uma taxa peque-
nininha”, afirmou o ex-presidente na época, em entrevista
ao podcast Inteligência Limitada. 

Os rumores sobre taxação do PIX ganharam força em
2024. O caso ganhou repercussão após a Receita Federal
criar uma instrução normativa para que o órgão fosse in-
formado sobre transações via PIX, TED ou débito acima
de R$ 5 mil. Segundo o governo federal, a norma visava
evitar crimes como sonegação e lavagem de dinheiro. Po-
rém, o deputado Nikolas Ferreira (PL-MG) insinuou que o
governo poderia taxar o PIX, em um vídeo que viralizou.
“O governo Lula vai monitorar seus gastos. E o PIX não
será taxado, mas é sempre bom lembrar. A comprinha da
China não seria taxada, mas foi. Não ia ter sigilo, mas
teve. O PIX não será taxado, mas não duvido que possa
sim”, afirmou. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

“Taxação do
PIX é ideia do
Bolsonaro”,
afirma Haddad

Marcelo Camargo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

A pré-candidatura do sena-
dor e presidente estadual do
PL, Wilder Morais, ao governo
do Estado ainda não engrenou
como se esperava de um pro-
jeto ligado ao ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) em um am-
biente predominado pelo elei-
torado conservador. Fato é que
o parlamentar ainda aparece,
na grande maioria das pesqui-
sas de intenção de voto, no ter-
ceiro lugar, atrás do ex-gover-
nador Marconi Perillo (PSDB).
O senador costuma aparecer
empatado com a deputada fe-
deral Adriana Accorsi, que ain-
da aparece como o nome do
PT em meio à indefinição do
partido sobre a pré-candidatura
ao governo estadual, e distante
do governador Daniel Vilela
(MDB), que lidera a maioria
dos levantamentos.

Apesar da situação atual
da pré-campanha do líder da
legenda bolsonarista em Goiás,
o entendimento entre os alia-
dos de Wilder não é de preo-
cupação. A análise do grupo
do senador é de que Wilder
segue como o principal cotado
para desbancar Marconi e fa-
zer frente a Daniel na disputa
pelo governo estadual. O en-
tendimento é o de que, ao

adentrar de vez na campanha
como o candidato de Bolsona-
ro, Wilder poderá agrupar o
eleitorado bolsonarista, inde-
pendente do racha no partido.
A relação entre Wilder e o de-
putado e pré-candidato ao Se-
nado, Gustavo Gayer (PL), não
é das melhores, desde a dis-
cordância a respeito de uma
candidatura própria do PL ao
governo estadual. Gayer de-
fendia uma composição com
o grupo palaciano de Daniel.
A discordância levou a fissura
na legenda entre os grupos do
senador e do deputado.

A avaliação de Wilder e alia-
dos é que o mesmo fenômeno
que elegeu o senador em 2022
e levou o ex-deputado estadual
Fred Rodrigues (PL) ao segundo
turno da disputa pela Prefeitura
de Goiânia em 2024 irá ajudar
a pré-candidatura ao Executivo
estadual.  Em 2022, Wilder des-
bancou o favorito Marconi e
angariou a cadeira no Senado
após aparecer em terceiro na
maioria das pesquisas eleito-
rais até a véspera da eleição.
Já em 2024, Fred aparecia em
4º lugar nos levantamentos
eleitorais, cresceu nas vésperas
da eleição e liderou em votos
no primeiro turno. 

O cientista político e pro-
fessor da Universidade Federal

de Goiás (UFG), Guilherme Car-
valho, concorda com a avalia-
ção de que o potencial de cres-
cimento do nome bolsonarista
em Goiás na reta final continua,
apesar do momento de racha
dentro do partido. Carvalho
observa que a última pesquisa
Datafolha mostrou o PL como
a segunda maior força parti-
dária do País. “13% dos eleito-
res votam necessariamente no
candidato do PL em qualquer
eleição. Esse é o eleitor parti-
dário”, diz o cientista para a
reportagem do O HOJE. 

O professor ressalta que,
apesar de o PT liderar a esta-
tística do eleitor partidário em
nível nacional, o contexto em
Goiás desfavorece o partido.

“O PT em Goiás quase nunca
bate 10% dos votos nas eleições
para o Governo de Goiás.”
“Essa pesquisa mostra que,
com os devidos recortes, o elei-
torado goiano tem uma con-
sistência maior votando no
candidato do bolsonarismo. O
Bolsonaro dessa eleição é o
Flávio, e eu acredito que o Flá-
vio vai estar no palanque do
Wilder”, ressaltou o cientista.
Segundo o professor, apesar
do racha na legenda, a situação
deve ser resolvida até as con-
venções partidárias. “Depois
da convenção, é todo mundo
no mesmo palanque. Essas
questões estão sendo resolvidas
até lá”, afirma. 

De acordo com Carvalho,

Wilder em nada perdeu o po-
der de crescimento do bolso-
narismo. O cientista explicou
que o eleitor fiel, independente
dos desentendimentos no par-
tido, votará no candidato do
PL pela associação ao ex-pre-
sidente. “Juntar um eleitorado
partidário, que vai votar no
PL porque entende que o PL é
a mesma coisa que o Bolsona-
ro, ter um Bolsonaro no pa-
lanque, somado a esse poder
de ativação que os Bolsonaros
têm no final da campanha, o
fato do racha na legenda e
Wilder não ter a presença física
do ex-presidente em nada pre-
judica essa capacidade de che-
gada do partido”, frisa. (Espe-
cial para O HOJE)

O senador costuma aparecer empatado com a deputada federal Adriana Accorsi nas pesquisas

Aliados dizem que, apesar da pré-
campanha tímida e fissura no partido,
nome é favorito para fazer frente a Daniel

Grupo de Wilder precisa superar
racha no PL se quiser ter força

Carlos Moura/Agência Senado
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Vem mais coisa aí...
A delação de Daniel Vorcaro avança na

Polícia Federal, que já mostrou que – ao
contrário de alguns ministros do STF – não
protege gente enrolada. Os delegados já
sabem que o BRB tentou explicar os R$ 12
bilhões aportados no Banco Master usando
como garantias financeiras o Credcesta da
Bahia, o programa criado no Governo Ja-
ques Wagner mas que fechou via Rui Costa
o negócio das arábias para o Master: o
consignado para servidores estaduais. Ocor-
re que o Credcesta não tinha nem R$ 1 bi-
lhão de giro. E quem já era o advogado de
Vorcaro e Master no caso? O procurador
baiano Eugênio Kruschewski, cuja banca
recebeu mais de R$ 54 milhões. A PF quer
puxar esse fio multimilionário, e o que se
ouve nos corredores é que Vorcaro tem
dado com a língua nos dentes. O Credcesta
foi o salto nacional do Master. Atualmente,
a Associação dos Funcionários Públicos da
Bahia questiona a legalidade dos emprés-
timos. Há dias, a banca Kruschewaky in-
formou à Coluna que, desde 2018, já atuou
em mais de 45 mil processos do Banco
Master. Destes, segundo o escritório, cerca
de 30 mil seguem em tramitação e aproxi-
madamente 15 mil já foram encerrados. 

Tutti buona gente
Dono do 3° escritório que mais recebeu

do banco de Daniel Vorcaro, o advogado
preso Daniel Monteiro foi sócio de André
Kruschewsky, por sua vez ex-sócio e primo
de Eugênio Kruschewsky, que defende o
Master na Bahia. O mais instigante para a
PF: a sociedade entre André Kruschewsky
e Daniel Monteiro, revelada pelo jornal “O
Globo”, foi desfeita apenas três dias antes
da prisão de Daniel Monteiro. 

Brasília aos 66
Nesses 66 anos de Brasília, vale lembrar

que a capital do País, infelizmente, está
dominada por gente gananciosa e inescru-
pulosa em todos os Poderes. Com um MPF
leniente – o qual deveria representar o
povo – e jovens sem referências na Cultura,
na Política, na Polícia e no Judiciário…. 

Brasil no seguro
Dados da Confederação Nacional das Segu-

radoras indicam que, em janeiro, a arrecadação
do setor superou R$ 36,2 bilhões, crescimento
de 0,5% em relação ao mesmo período de 2025.
No mesmo mês, as seguradoras desembolsaram
cerca de R$ 21,8 bilhões em indenizações, be-
nefícios, resgates e sorteios, reforçando o papel
do setor como importante mecanismo de pro-
teção financeira para famílias e empresas.

É golpe?
Nos últimos seis meses, a JettaShop – que

investe em anúncios no Instagram – recebeu
367 reclamações no portal Reclame Aqui. E
ainda há 104 reclamações aguardando. É da-
quelas empresas que não têm suporte. Não
há código rastreador e há casos de entregas
devolvidas à China por irregularidades na
alfândega aqui. O contato de telephone não
tem whatsapp e vem, propositadamente,
quase apagado no e-mail. 

Comissão Cruls
Para comemorar os 66 anos de Brasília,

hoje, a Editora Senac-DF lança livro “Comissão
Cruls: Em busca da Capital Federal”. A obra
volta ao século 19, quando a capital brasileira
era apenas uma ideia. A partir de diários do
engenheiro Hastimphilo de Moura, a publi-
cação reconstrói a jornada que em 1892 foi
em busca do território que seria a capital. O
lançamento será amanhã na Casa de Chá da
Praça dos Três Poderes.

ESPLANADEIRA
#Delfia renova apoio ao MASP até 2028.

#EBAC ganhou BiS Awards 2026 por Melhor
Iniciativa de Jogo Responsável e Proteção ao
Jogador. #"Centro de experiências Boulevard
Genève abre 1ª loja de maquiagem personali-
zada. #Empresário Carlos Eduardo Simões lan-
çou livro  “As Mentiras Que Contam Para Você:
O Poder da Autoilusão" (Ed. Literare Books).
#Viapol anuncia Kilson Nogueira como novo
Diretor Comercial de Varejo e Marketing. #Mil-
lerKnoll ganha Ouro na EcoVadis por susten-
tabilidade corporativa. #Instituto Assaí abre
inscrições da 9ª edição do Prêmio Academia
Assaí. (Especial para O HOJE)
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Thais Muniz

O pré-candidato à Presi-
dência da República pelo
PSD, ex-governador Ronaldo
Caiado, afirmou neste do-
mingo (19) que o presidente
nacional do partido, Gilberto
Kassab, seria o nome ideal
para compor sua chapa como
vice. A declaração foi feita
durante compromisso no
Santuário Frei Galvão, em
Guaratinguetá (SP).

Em conversa com jornalis-
tas, Caiado destacou a atuação
de Kassab dentro da legenda.
“Era perfeito, completo em
tudo. Maior articulador. Já te-
nho o seu apoio. Pode ter cer-
teza, isso daí fecharia com cha-
ve de ouro”, disse.

Segundo o ex-governador,
as tratativas sobre a formação
da chapa seguem em anda-
mento dentro do Partido Social
Democrático. O goiano afir-
mou que, neste momento, o
foco principal está na elabo-
ração do plano de governo.
“Nós estamos evoluindo, mas,
neste momento, eu quero dei-
xar claro que nós estamos
evoluindo mais na parte da
construção do plano de go-
verno”, declarou.

A previsão da sigla é con-
cluir o programa até a con-
venção nacional, marcada
para julho. Caiado foi esco-

lhido como pré-candidato ao
Palácio do Planalto no fim do
mês passado, após a desistên-
cia do governador do Paraná,
Ratinho Júnior.

O partido avaliava dois no-
mes para a disputa. Além de
Caiado, também estava na dis-
puta o governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite. Com
a definição, a legenda passou
a concentrar esforços na mon-
tagem da chapa e na constru-
ção de alianças.

Em publicação no X, Kassab
registrou a agenda em Guara-
tinguetá e mencionou que,
após a visita ao santuário, o
prefeito Junior Filippo e lide-

ranças locais ofereceram um
almoço ao pré-candidato.

Relação entre 
Caiado e Kassab

A relação entre os dois po-
líticos já teve momentos de
tensão. Em 2015, quando era
senador, Caiado fez críticas
públicas a Kassab, ao utilizar
termos como “traíra” e “cafetão
do Planalto”. As declarações
ocorreram em meio a disputas
políticas que envolveram par-
tidos da época.

As publicações não estão
mais disponíveis. No início des-
te ano, Kassab comentou o epi-
sódio após a filiação de Caiado

ao PSD, quando registros das
declarações voltaram a circular
nas redes sociais.

De acordo com o dirigente,
os dois mantêm amizade “há
muitos anos” e o episódio ocor-
reu em um período de “muito
estresse político”. Kassab tam-
bém afirmou que Caiado en-
trou em contato dias depois
para se desculpar. 

“O Caiado ligou, pediu des-
culpas e, durante esses anos
todos, tivemos várias oportu-
nidades juntos. Eu posso dizer
que somos amigos e há muito
respeito da minha parte com
ele e dele comigo”, declarou.
(Especial para O HOJE)

Declaração ocorre
durante agenda
em São Paulo e
sinaliza avanço 
nas articulações
internas da sigla

Caiado aponta Kassab como “vice
ideal” e mexe nos bastidores do PSD

Wesley Costa/Secom Goiás

“Era perfeito,

completo em tudo.

Maior articulador.

Já tenho o seu

apoio”, disse

Caiado sobre

Kassab

O cenário político brasileiro
ganhou novos contornos dra-
máticos com o acirramento do
embate entre o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e o ex-
chefe do Palácio da Liberdade.
O ministro Gilmar Mendes for-
malizou uma notícia-crime
contra o ex-governador Romeu
Zema (Novo), na qual solicita
a inclusão imediata do mineiro
no Inquérito das Fake News.
O pedido foi enviado ao gabi-
nete do ministro Alexandre de
Moraes, que é o relator das in-
vestigações sobre ataques às
instituições democráticas.

A peça jurídica apresentada
por Gilmar Mendes, que corre
sob sigilo, fundamenta-se em
publicações recentes feitas pelo
ex-governador em suas redes
sociais. O ponto central da dis-
córdia é um vídeo divulgado no
mês passado, focado no caso
Banco Master, em que os minis-
tros Gilmar Mendes e Dias Toffoli
são representados por fantoches.
Na gravação, diálogos simulados
são utilizados para criticar a
atuação dos magistrados e da
própria Suprema Corte.

Para Gilmar Mendes, a pro-
dução não pode ser vista ape-

nas como uma manifestação
política comum. O ministro ar-
gumenta que o conteúdo utiliza
uma edição profissional sofis-
ticada e chega a classificar a
tecnologia empregada como
deepfake, que consiste na ma-
nipulação e criação de conteú-
do falso de vídeo, imagem e
áudio que se assemelha bas-
tante ao original. 

Na visão do ministro do Su-
premo, a peça foi desenhada
com o objetivo de vilipendiar
a honra dos integrantes do STF
e, por consequência, fragilizar
a imagem da instituição pe-
rante a opinião pública.

Estratégia de 
promoção pessoal

Além da questão institu-

cional, Mendes aponta que
Zema teria utilizado esses ata-
ques como uma estratégia de
promoção pessoal. Como o
mineiro é frequentemente ci-
tado como um forte nome da
oposição para as próximas
eleições presidenciais, o Ju-
diciário interpreta que o tom
agressivo nas redes sociais
serve para alimentar sua base

eleitoral e criar um ambiente
de hostilidade contra o siste-
ma democrático.

O contexto desse pedido é
agravado por declarações re-
centes de Zema, que subiu o
tom contra o Supremo ao de-
fender publicamente a prisão
de ministros, ao basear-se em
relatórios de Comissões Par-
lamentares de Inquérito
(CPIs). O governador, por sua
vez, já declarou que não se
deixará intimidar pelas mo-
vimentações da Corte. Agora,
a decisão final sobre a aber-
tura dessa nova frente de in-
vestigação contra o líder mi-
neiro está nas mãos de Ale-
xandre de Moraes.

O Inquérito das Fake News,
onde Zema pode ser incluído,
foi aberto em 2019 com o ob-
jetivo de identificar estruturas
organizadas que operam digi-
talmente para desestabilizar
as instituições e intimidar au-
toridades. Com essa nova peça
no tabuleiro, o STF sinaliza
que continuará a monitorar
de perto o discurso de grandes
figuras públicas no ambiente
virtual. (Luma Silveira, espe-
cial para O HOJE)

INQUÉRITO DAS FAKE NEWS

Pedido foi enviado ao gabinete do ministro Alexandre de Moraes, que 
é o relator das investigações sobre ataques às instituições democráticas

Fotos: Gil Leonardi Imprensa/MG e Antonio Augusto/STF

Gilmar Mendes aciona Moraes contra Zema



Rikelme Santos 

O caso de racismo registrado
durante a partida entre Vila
Nova-GO e Operário-PR, válida
pela Série B do Campeonato
Brasileiro, no último sábado
(18), no Estádio Onésio Brasi-
leiro Alvarenga (OBA), em Goiâ-
nia, ganhou repercussão inter-
nacional e mobilizou autorida-
des esportivas e policiais. O ata-
cante do Operário, Hildeberto
Pereira, conhecido como Berto,
denunciou ter sido alvo de in-
sultos racistas vindos de um
torcedor durante o jogo, vencido
pelo time goiano por 2 a 1.

Em nota oficial, a Federa-
ção Cabo-verdiana de Futebol
condenou veementemente o
episódio e manifestou solida-
riedade ao jogador, que é in-
ternacional por Cabo Verde.
A entidade destacou que ati-
tudes racistas ferem os prin-
cípios do esporte e atentam
contra a dignidade humana.
“O racismo não deve ter lugar

no futebol, nem na sociedade.
Trata-se de um atentado aos
valores que o futebol deve re-
presentar, como o respeito e
a igualdade”, afirmou.

Segundo relato do jogador,
ele foi chamado de “macaco”

e alvo de gestos racistas, o que
gerou revolta e confusão em
campo. Após a partida, Berto
classificou o episódio como
“triste” e “lamentável”, ressal-
tando que se trata de um caso
de injúria racial. O atleta foi
conduzido pela Polícia Militar
para prestar depoimento.

A Confederação Brasileira
de Futebol (CBF) acompanha
o caso e aguarda o envio da
súmula do árbitro Jodis Nas-
cimento de Souza, que regis-
trou a denúncia e também o
arremesso de objetos durante
a partida. Com base no proto-
colo antirracista adotado pela
entidade, alinhado às diretrizes
da FIFA, o caso deve ser enca-

minhado ao Superior Tribunal
de Justiça Desportiva (STJD).

O Vila Nova pode sofrer pu-
nições previstas no Código Bra-
sileiro de Justiça Desportiva
(CBJD), que incluem multas,
perda de mando de campo e,
em situações mais graves, até
perda de pontos. Paralelamen-
te, o crime de racismo é consi-
derado inafiançável e impres-
critível na esfera penal.

O clube goiano informou
que utilizou o sistema de reco-
nhecimento facial do estádio
para identificar o suspeito, que
foi encaminhado às autoridades.
O vice-presidente do Vila Nova,
Hugo Jorge Bravo, pediu des-
culpas públicas ao jogador e ao

Operário-PR, afirmando que o
torcedor será punido e banido
das dependências do clube.

O episódio se soma a uma
série de casos recentes no fu-
tebol goiano. Em 2024, ao me-
nos quatro ocorrências de ra-
cismo foram registradas em
competições locais. Em um dos
casos, um torcedor foi detido
no OBA por ataques ao zaguei-
ro Messias, durante clássico
entre Vila Nova e Goiás. Apesar
do aumento das denúncias,
punições esportivas mais se-
veras, como perda de pontos,
ainda são raras, embora haja
um movimento crescente por
maior rigor nas decisões. (Es-
pecial para O HOJE)

8 n ESPORTES

Federação de
Cabo Verde se
manifesta após
ofensas contra
atacante Berto;
caso será
analisado 
pelo STJD e
pode resultar 
em sanções
esportivas 

Vila na mira por Racismo 
Roberto Correa/VNFC

Atacante Berto

denunciou insultos

racistas durante

partida da Série B;

suspeito foi

identificado e

encaminhado 

à polícia 
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A menos de dois meses do
início da Copa do Mundo de
2026, o tradicional “clima de
Copa” parece cada vez mais
distante da realidade brasileira.
Pela primeira vez desde 1994,
a maioria da população afirma
não ter interesse em acompa-
nhar o torneio.

Segundo pesquisa do Data-
folha, 54% dos brasileiros di-
zem não ter vontade de assistir
aos jogos do Mundial, o maior
índice já registrado. O número
supera os dados das edições
de 2018, na Rússia, e de 2022,
no Catar, quando o desinte-
resse chegou a 51%.

O levantamento ouviu 2.004
pessoas entre os dias 7 e 9 de

abril, com margem de erro de
dois pontos percentuais. Os
dados mostram que o afasta-
mento é generalizado: entre
as mulheres, 62% não demons-
tram interesse, contra 46% dos
homens. Além disso, 31% afir-
maram que não pretendem
assistir a nenhuma partida.

O entusiasmo também
atingiu o menor nível da série
histórica. Apenas 17% dos en-
trevistados disseram ter
“grande interesse” na com-
petição. Entre os jovens de
16 a 24 anos, o índice é maior,
com 24%, mas ainda distante
do que já foi registrado em
anos anteriores.

O cenário atual contrasta

com o histórico da Seleção
Brasileira em Copas do Mun-
do. Maior campeã do torneio,
com cinco títulos (1958, 1962,
1970, 1994 e 2002), o Brasil
sempre foi protagonista e res-
ponsável por mobilizar o país
em torno do futebol. Ao longo
das décadas, campanhas mar-
cantes e nomes como Pelé,
Romário e Ronaldo. 

Nos últimos anos, porém,
o desempenho dentro de cam-
po tem contribuído para o dis-
tanciamento. Sob o comando
de Carlo Ancelotti, a Seleção
encerrou as Eliminatórias na
quinta colocação, a pior da his-
tória. (Rikelme Santos, espe-
cial para O HOJE)

Levantamento do Datafolha mostra que 54% da população não pretende acompanhar os jogos

O Mundial de Motove-
locidade inicia neste fim de
semana uma nova etapa da
temporada 2026 com a dis-
puta do Grande Prêmio da
Espanha, no tradicional cir-
cuito de Jerez de la Fronte-
ra. Após passar por etapas
na Tailândia, Brasil e Esta-
dos Unidos, a MotoGP de-
sembarca na Europa para
sequência no campeonato.

A corrida em solo espa-
nhol também marca a re-
tomada da competição após
uma pausa prolongada, pro-
vocada pelo adiamento do
GP do Catar em meio à guer-
ra envolvendo Estados Uni-
dos, Israel e Irã. 

Programação do GP da
Espanha de MotoGP

A programação do GP da
Espanha começa ainda na
sexta-feira, com os primeiros
treinos livres das categorias
Moto3, Moto2 e MotoGP. No
sábado, acontecem as ses-

sões classificatórias e a cor-
rida sprint da categoria prin-
cipal, que terá 12 voltas. Já
no domingo, o destaque fica
para as corridas principais,
com a MotoGP encerrando
o fim de semana às 9h (ho-
rário de Brasília), em uma
prova de 25 voltas.

Confira os principais
horários (de Brasília):

Sexta-feira: treinos livres
a partir das 4h

Sábado: classificações e
corrida sprint às 10h

Domingo: corridas a
partir das 6h, com a Mo-
toGP às 9h

Entre os horários mais
aguardados, a corrida da
Moto3 está marcada para
as 6h, enquanto a Moto2
larga às 7h15. Antes disso,
os pilotos da MotoGP parti-
cipam do tradicional warm-
up, que serve como ajuste
final para a prova principal.
(Especial para O HOJE)

MotoGP abre fase
europeia com GP da
Espanha em Jerez

DE VOLTA!

Menos da metade dos brasileiros
tem interesse na Copa de 2026

SELEÇÃO EM BAIXA
Rafael Ribeiro/CBF

Circuito de Jerez recebe a MotoGP neste fim de semana,
dando início à fase europeia da temporada 2026

Alex Farias/MotoGP BRA
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Anna Salgado

O Brasil vive um momento
de transformação e alerta no
tratamento da obesidade, im-
pulsionado pela popularização
das chamadas “canetas ema-
grecedoras”. Diante desse ce-
nário, a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa)
se prepara para endurecer as
regras e ampliar a fiscalização
sobre esses medicamentos, que
passaram a ocupar o centro
de um debate que envolve
avanços médicos, riscos à saú-
de e a expansão de um merca-
do paralelo perigoso.

No próximo dia 29 de abril,
a diretoria colegiada da Anvisa
realizará uma reunião decisiva
para discutir uma proposta de
instrução normativa que es-
tabelecerá procedimentos e re-
quisitos técnicos mais rigorosos
para a manipulação de medi-
camentos da classe dos ago-
nistas do receptor GLP-1. Essa
categoria inclui princípios ati-
vos como a semaglutida, a tir-
zepatida e a liraglutida, am-
plamente utilizados tanto para
perda de peso quanto para o
controle do diabetes.

A nova norma integra um
plano de ação robusto, anun-
ciado no início de abril, com o
objetivo de fortalecer o con-
trole sanitário e ampliar a se-
gurança dos pacientes. Segun-

do a agência, a instrução nor-
mativa deverá definir critérios
específicos para a importação
e qualificação de fornecedores
de Insumos Farmacêuticos Ati-
vos (IFAs), a realização de en-
saios de controle de qualidade
e testes de estabilidade, além
de estabelecer diretrizes mais
rígidas para o armazenamento
e transporte desses insumos.

Para sustentar essa nova
etapa, a Anvisa instituiu dois
grupos de trabalho (GTs). O
primeiro conta com a cola-

boração dos conselhos fede-
rais de Farmácia (CFF), Me-
dicina (CFM) e Odontologia
(CFO), com foco na promoção
do uso racional e seguro des-
ses produtos. Já o segundo
grupo será responsável por
acompanhar a implementa-
ção do plano de ação e propor
melhorias contínuas nas de-
cisões da diretoria.

A popularização acelerada
dessas substâncias, frequente-
mente impulsionada por fins
exclusivamente estéticos em

pessoas sem diagnóstico de
obesidade clínica, contribuiu
para o crescimento de um mer-
cado clandestino preocupante.
Atualmente, a venda legal des-
ses medicamentos exige a re-
tenção de receita médica. Ain-
da assim, versões manipuladas
sem autorização e produtos
de origem duvidosa têm se dis-
seminado.

Recentemente, a Anvisa
determinou a apreensão e a
proibição total de produtos
como Gluconex e Tirzedral.

Comercializados na internet
como soluções injetáveis mi-
lagrosas à base de GLP-1, esses
itens não possuem registro,
notificação ou cadastro na
agência, o que significa au-
sência total de garantia quan-
to à composição e à qualidade.
O uso dessas marcas é termi-
nantemente proibido em qual-
quer circunstância.

Além dos produtos irregu-
lares, o País enfrenta um fluxo
intenso de contrabando vindo
do Paraguai. Em uma opera-
ção recente em Duque de Ca-
xias (RJ), a Polícia Civil inter-
ceptou um ônibus com mil
frascos de canetas emagrece-
doras contendo tirzepatida,
além de anabolizantes. O risco
é ampliado pelo fato de que
esses insumos contrabandea-
dos raramente seguem o con-
trole térmico adequado, o que
pode comprometer sua eficá-
cia ou até torná-los tóxicos
ao consumidor final.

A lista de produtos proibi-
dos pela Anvisa nos últimos
meses evidencia a dimensão
do problema: Lipoland, T.G,
Lipoless e Tirzec Pen (proibidos
em fevereiro de 2026); Syne-
dica e TG (proibidos em janeiro
de 2026); Tirzazep e T.G. 5
(proibidos no final de 2025);
além da retatrutida 40mg, cujo
uso permanece vetado no ter-
ritório nacional.

Os medicamentos para per-
da de peso atuam imitando
hormônios naturais do orga-
nismo, como o GLP-1 e o GIP,
responsáveis por sinalizar ao
cérebro a sensação de sacie-
dade. Segundo especialistas,
eles funcionam como um “es-
cudo químico” diante de um
ambiente moderno considera-
do obesogênico, marcado pela
ampla oferta de alimentos ul-
traprocessados, acessíveis e al-
tamente calóricos.

A eficácia desses fármacos
é comprovada: estudos apon-
tam uma redução de peso en-
tre 14% e 20% ao longo de 72
semanas de uso. No entanto,
cerca de 10% a 15% dos pa-
cientes são classificados como
“não reagentes”, apresentando
perda de peso mínima mesmo

com o tratamento contínuo.
Apesar do entusiasmo de

parte da comunidade médica,
que descreve esses medica-
mentos como o mais próximo
de um “remédio milagroso”
para o controle da obesidade,
especialistas alertam que eles
não constituem uma solução
definitiva isolada. A Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS)
ressalta que o uso de medica-
mentos, por si só, não será su-
ficiente para reverter a obesi-
dade em escala global sem in-
tervenções precoces e mudan-
ças estruturais no ambiente
alimentar.

Um dos principais pontos
de atenção diz respeito à in-
terrupção do tratamento. Es-
tudos indicam que pacientes
que suspendem o uso das ca-

netas emagrecedoras recupe-
ram o peso até quatro vezes
mais rapidamente do que
aqueles que emagrecem por
meio de mudanças de hábitos.
Em média, é possível recuperar
até 60% do peso perdido um
ano após a suspensão da me-
dicação.

Esse efeito ocorre porque
o cérebro interpreta a perda
rápida de peso como um estado
de déficit energético, ativando
mecanismos hormonais que
aumentam o apetite e reduzem
o metabolismo. Por se tratar
de uma condição crônica, a
obesidade pode exigir, em mui-
tos casos, o uso prolongado ou
doses de manutenção.

Para minimizar riscos como
deficiências nutricionais e per-
da de massa muscular, espe-

cialistas recomendam a adoção
de estratégias complementares,
como acompanhamento com-
portamental para mudanças
na alimentação e na prática
de atividade física, ingestão
adequada de proteínas e vita-
minas e a adoção de micro-
passos.

Embora os benefícios car-
diovasculares e a melhora em
condições como apneia do sono
e artrite sejam relevantes, o
uso dessas medicações não
está isento de riscos. Os efeitos
adversos mais comuns são gas-
trointestinais, mas também há
registros de pancreatite e cál-
culos biliares. Além disso, ain-
da existem lacunas sobre os
impactos a longo prazo, espe-
cialmente em relação à gravi-
dez e às futuras gerações.

O cenário segue em rápida
evolução. Novas substâncias,
como a retatrutida, que atua
sobre três hormônios simul-
taneamente, já apresentam re-
sultados promissores, com per-
das de peso próximas a 29%
em estudos clínicos. Paralela-
mente, a expectativa pela que-
da de patentes da semaglutida
movimenta a indústria farma-
cêutica nacional, que se pre-
para para lançar versões ge-
néricas.

Como resume a professora
Amanda Daley, o objetivo deve
ser influenciar políticas públi-
cas capazes de transformar o
ambiente alimentar, de modo
que as próximas gerações não
dependam exclusivamente de
medicamentos para manter a
saúde. (Especial para O HOJE)

Nova norma será discutida em 29 de abril para conter uso indiscriminado e mercado ilegal

Prometem resultados, mas expõem limites e riscos

Medicamentos à base de GLP-1, como semaglutida e tirzepatida, estão no centro de debate sobre eficácia, riscos e uso estético 

Anvisa intensifica fiscalização após apreensões e proibição de 
produtos irregulares vendidos como “canetas emagrecedoras” 

Anvisa endurece regras para
venda de canetas emagrecedoras 

Rafa Neddermeyer/ABr 
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Letícia Leite

O desaparecimento do pro-
fessor goiano Danilo Neves Pe-
reira, de 35 anos, teve um des-
fecho trágico na Argentina. Após
quase uma semana sem notí-
cias, ele foi encontrado morto
em Buenos Aires. A confirmação
ocorreu nesta segunda-feira
(20), quando autoridades locais
conseguiram identificar o bra-
sileiro em uma unidade de saú-
de da capital.

Danilo não mantinha con-
tato com familiares e amigos
desde a madrugada do dia
14 de abril. Na ocasião, ele
informou que sairia para um
encontro com uma pessoa
conhecida por meio de um
aplicativo e chegou a com-
partilhar o endereço do local
onde estaria. Depois disso,
não respondeu mais mensa-
gens nem apresentou qual-
quer movimentação nas re-
des sociais, o que gerou preo-
cupação imediata.

A mobilização por infor-
mações começou cerca de 24
horas após o último contato.
Amigos e familiares passaram
a divulgar o desaparecimento
e acionaram autoridades bra-
sileiras e argentinas. Não havia
indícios de desaparecimento
voluntário, hipótese conside-
rada quando uma pessoa de-
cide romper vínculos sem co-
municar o paradeiro.

As investigações levaram
ao Hospital Ramos Mejía,
onde Danilo havia dado en-
trada no dia 15 de abril, pou-
cas horas após ter sido visto
pela última vez. Sem docu-
mentos no momento do aten-
dimento, ele foi registrado
como paciente não identifi-
cado, o que dificultou o re-
conhecimento durante os dias
seguintes.

De acordo com informa-
ções divulgadas pela impren-
sa argentina, o professor che-
gou à unidade e a identifica-
ção só ocorreu dias depois,
quando autoridades cruza-
ram dados e avançaram na
apuração sobre pessoas de-
saparecidas. As circunstân-
cias de sua morte ainda não
foram esclarecidas. 

Até o momento, não há
confirmação oficial sobre a
identidade da pessoa com
quem Danilo se encontrou. A
polícia trabalha para recons-
tituir os últimos passos do
brasileiro e busca imagens de
câmeras de segurança que

possam esclarecer o que ocor-
reu entre o encontro e a in-
ternação.

O caso também envolve
suspeitas levantadas por pes-
soas próximas, que questio-
nam a identidade apresenta-
da pelo contato marcado no
aplicativo. Há a possibilidade
de uso de nome falso, o que
amplia a complexidade da
investigação.

Quem era Danilo?
Natural de Goiás, Danilo

vivia na Argentina havia cer-
ca de seis meses. Ele estava
na fase final de um doutora-
do em linguística e se pre-
parava para defender a tese
nas semanas seguintes. Antes
da mudança, construiu uma
trajetória acadêmica sólida,
com graduação e mestrado
na Universidade Federal de
Goiás (UFG). Durante mais
de uma década (2010 – 2022),
atuou como professor de in-
glês no Centro de Línguas da
instituição.

Em nota nas redes sociais,

o Centro de Línguas lamentou
a morte e destacou a contri-
buição do professor para a
formação de alunos ao longo
dos anos. Colegas e estudantes
ressaltaram o compromisso
com a educação e o respeito
no ambiente de trabalho como
marcas da atuação profissio-
nal de Danilo.

O Ministério das Relações
Exteriores (MRE) informou ao
jornal O HOJE, que o Consu-
lado do Brasil em Buenos Aires
foi acionado e presta assis-
tência à família. O órgão man-
tém contato com as autorida-
des argentinas, que conduzem
o processo de reconhecimento
formal e investigam as cir-
cunstâncias da morte.

Além da carreira acadêmi-
ca, Danilo também desenvolvia
atividades artísticas no Brasil.
A morte repentina interrompe
uma trajetória marcada pela
dedicação aos estudos e à cul-
tura, segundo relatos de pes-
soas próximas.

Nos últimos dias, a reper-
cussão do caso ultrapassou o

círculo de amigos e familiares
e alcançou a comunidade aca-
dêmica brasileira e estran-
geira. Professores, pesquisa-
dores e ex-alunos utilizaram
as redes sociais para prestar
homenagens e cobrar escla-
recimentos sobre as circuns-
tâncias da morte. 

Especialistas em segurança
destacam que casos envolven-
do encontros marcados por
aplicativos exigem cautela e,
em situações semelhantes, re-
comendam o compartilha-
mento de informações com
pessoas de confiança, prática
adotada por Danilo ao enviar
sua localização antes do de-
saparecimento.

As autoridades argentinas
seguem com as investigações
para esclarecer os fatos. Entre
os pontos analisados estão o
percurso feito por Danilo após
o encontro, a possível partici-
pação de terceiros e as condi-
ções que levaram à interna-
ção. O caso permanece aberto
e sem conclusão definitiva.
(Especial para O HOJE)

Caso mobiliza autoridades brasileiras, argentinas e segue sob investigação 

A população de Goiânia que
pretende aproveitar o feriado
de Tiradentes, nesta terça-feira
(21), terá a oportunidade de
colocar a vacinação em dia. A
Secretaria Municipal de Saúde
(SMS) mantém abertos os Cen-
tros Municipais de Vacinação
(CMVs), das 8h às 18h, com
aplicação de doses, principal-
mente contra a influenza.

A mobilização ocorre em
um momento de maior circu-
lação de vírus respiratórios
no País. Em Goiânia, já foram
aplicadas cerca de 61 mil doses
da vacina contra a gripe, mas
a cobertura ainda está abaixo
da meta entre os grupos prio-
ritários. Crianças registram
7,1% de cobertura, gestantes
11,9% e idosos 17,2%. O Mi-
nistério da Saúde estabelece
como objetivo alcançar pelo
menos 90%.

A vacina contra a influenza
é apontada como a principal
forma de evitar complicações,
internações e mortes, sobre-
tudo entre pessoas mais vul-
neráveis. Segundo o secretário
municipal de Saúde, Luiz Pel-
lizzer, a adesão precisa au-
mentar. Ele destaca que a imu-
nização reduz riscos e protege

tanto o indivíduo quanto a
coletividade.

“Estamos em um período
de maior circulação de vírus
respiratórios, e a vacinação é
a principal forma de evitar
agravamentos e internações.
Por isso, é fundamental que
os grupos prioritários procu-
rem as unidades de saúde o

quanto antes”, afirma.
Além da gripe, a SMS orien-

ta que pais e responsáveis le-
vem a caderneta de vacinação
para avaliação. A checagem
permite identificar doses em
atraso e atualizar o esquema
vacinal, o que ajuda a evitar o
retorno de doenças como sa-
rampo e poliomielite.

O calendário nacional de
vacinação prevê imunizantes
em diferentes etapas da vida,
incluindo vacinas como BCG,
hepatite B, pentavalente, po-
liomielite, tríplice viral (sa-
rampo, caxumba e rubéola),
meningocócica, HPV e febre
amarela.

Durante o feriado, o aten-

dimento ocorre nos CMVs dos
setores Pedro Ludovico, Vila
Nova, Urias Magalhães, Bairro
Goiá, Novo Horizonte, Jardim
América, Novo Mundo e Cân-
dida de Morais. Para se vacinar,
é necessário apresentar docu-
mento pessoal e a caderneta
de vacinação. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

SAÚDE 

Danilo Neves
Pereira, de 35
anos, estava
desaparecido
desde o dia 14 
de abril após sair
para um encontro. 
O jovem foi
localizado sem
identificação em
hospital da capital
argentina 

Morte de professor goiano em Buenos
Aires encerra semana de buscas
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Goiânia abre postos de vacinação no feriado
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O feriado de Tiradentes
deve ser marcado por condi-
ções climáticas bastante favo-
ráveis em Goiás, beneficiando
quem pretende viajar ou apro-
veitar atividades ao ar livre.
De acordo com projeções do
Centro de Informações Meteo-
rológicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo), o dia será de
estabilidade, com predomínio
do sol e elevação gradual das
temperaturas em diversas re-
giões do Estado.

A presença de uma massa
de ar seco contribui para man-
ter o tempo firme na maior
parte do território goiano. Ape-
sar disso, a umidade ainda
existente na atmosfera pode
provocar variações pontuais,
como pancadas rápidas e iso-
ladas de chuva. Esses eventos,

porém, tendem a ser passa-
geiros e com baixo volume,
sem impacto significativo.

Para esta terça-feira, 21 de
abril, a tendência é de tempo
estável. A massa de ar seco
ganha força, garantindo um
feriado com muito sol, poucas
nuvens e praticamente nenhu-
ma chance de chuva. 

As temperaturas devem
subir ao longo do dia, com
máximas que podem chegar
aos 31°C, enquanto as míni-
mas ficam na casa dos 20°C
nas primeiras horas da ma-
nhã. O céu deve permanecer
aberto, principalmente à tar-
de, com alguma variação de
nuvens no início do dia e du-
rante a noite.

A umidade relativa do ar
também tende a cair, espe-

cialmente no período da tar-
de, indicando um cenário tí-
pico de transição para o cli-
ma mais seco. Com isso, a
sensação de calor pode ser
mais intensa, reforçando a

importância de cuidados bá-
sicos com a saúde.

Nos destinos turísticos mais
procurados, como Caldas No-
vas e Pirenópolis, o clima deve
favorecer a movimentação de

visitantes, com o dia ensola-
rado e temperaturas elevadas,
ideais para passeios e ativida-
des ao ar livre. Já na região da
Chapada dos Veadeiros, espe-
cialmente em Alto Paraíso de
Goiás, o clima tende a ser mais
ameno, embora também com
predomínio de sol.

Diante desse cenário, espe-
cialistas recomendam atenção
redobrada com a hidratação e
o uso de protetor solar, prin-
cipalmente durante os perío-
dos de maior exposição ao sol.
O tempo firme deve predomi-
nar ao longo de todo o feriado,
proporcionando condições
ideais para o lazer, desde que
os cuidados com o calor e a
baixa umidade sejam respei-
tados. (Renata Ferraz, espe-
cial para O HOJE)

Sol, calor e tempo firme marcam o feriado de Tiradentes 
PREVISÃO DE CÉU ABERTO

Tempo estável predomina durante o feriado, com umidade 
em queda e cenário ideal para lazer ao ar livre em todo Estado

Renata Ferraz 

A Justiça do Distrito Federal
concluiu o julgamento de um
dos crimes mais brutais da his-
tória recente do País e conde-
nou cinco réus pela morte de
dez pessoas da mesma família.
As penas, somadas, ultrapas-
sam 1.200 anos de prisão. 

O caso, que ficou conheci-
do como a maior chacina já
registrada na região, ocorreu
entre o fim de 2022 e janeiro
de 2023 e teve como motiva-
ção a disputa por uma pro-
priedade rural avaliada em
cerca de R$ 2 milhões.

A decisão foi proferida pelo
Tribunal do Júri de Planaltina,
vinculado ao Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e Ter-
ritórios, após seis dias de jul-
gamento. Ao todo, foram ou-
vidas testemunhas, policiais
e envolvidos na investigação
que ajudaram a reconstituir
a dinâmica de um crime clas-
sificado pelo Ministério Pú-
blico como “cruel, torpe e pre-
meditado”.

Penas ultrapassam 1,2
mil anos e detalham
participação dos réus

O principal acusado, Gi-
deon Batista de Menezes,
apontado como líder do gru-
po, recebeu a maior pena: 397
anos, 8 meses e 4 dias de re-
clusão, além de mais de um
ano de detenção. Ele foi con-
denado por crimes como ho-
micídio qualificado, extorsão
mediante sequestro, ocultação
de cadáver, roubo, corrupção
de menores e associação cri-
minosa armada.

Carlomam dos Santos No-
gueira foi sentenciado a 351

anos, 1 mês e 4 dias de prisão,
também pelos crimes de ho-
micídio qualificado, sequestro,
extorsão, ocultação de cadá-
ver e participação em orga-
nização criminosa. Horácio
Carlos Ferreira Barbosa rece-
beu pena de 300 anos, 6 meses
e 2 dias, incluindo condenação
por fraude processual.

O réu Fabrício Silva Ca-
nhedo foi condenado a 202
anos, 6 meses e 28 dias de re-
clusão, por envolvimento di-
reto no cativeiro, vigilância
das vítimas e participação nos
crimes. Já Carlos Henrique
Alves da Silva teve pena de 2
anos de reclusão por cárcere
privado e poderá cumprir em
regime semiaberto.

Segundo o Ministério Pú-

blico, os acusados atuaram de
forma organizada, com divisão
de tarefas e planejamento ini-
ciado ainda em outubro de
2022. A intenção era eliminar
os membros da família para
ficar com a posse de uma chá-
cara localizada no Paranoá.

Relembre como
aconteceu a chacina

A sequência de crimes co-
meçou em 27 de dezembro de
2022, quando parte da família
foi rendida e levada para um
cativeiro em Planaltina, cidade
do Distrito Federal.

A partir daí, os criminosos
passaram a atrair outras ví-
timas utilizando celulares
das pessoas sequestradas, si-
mulando mensagens para

não levantar suspeitas. Ao
longo dos dias, novas vítimas
foram sendo levadas ao ca-
tiveiro, onde sofreram amea-
ças, violência e tiveram bens
roubados.

Durante a execução do pla-
no, os criminosos mantiveram
as vítimas em cativeiro sob
ameaças constantes, obrigan-
do-as a fornecer senhas ban-
cárias e informações pessoais.
Em diversos momentos, utili-
zaram os celulares das próprias
vítimas para enviar mensagens
e atrair outros familiares, am-
pliando o número de pessoas
sequestradas.

Entre os dias 12 e 15 de
janeiro de 2023, os assassi-
natos foram executados. Parte
das vítimas foi morta por es-
trangulamento e teve os cor-
pos queimados dentro de veí-
culos, encontrados posterior-
mente na região de Cristalina
e também em Minas Gerais.
Outras vítimas foram mortas
a facadas e enterradas em
uma cisterna.

Quem são as vítimas 
e impacto do crime

As dez vítimas pertenciam
à mesma família: Elizamar da
Silva (39 anos), Thiago Gabriel
Belchior (30 anos), e os filhos
do casal,  Rafael da Silva (6

anos), Rafaela da Silva (6 anos)
e Gabriel da Silva (7 anos).

Também foram assassina-
dos Marcos Antônio Lopes de
Oliveira (54 anos), Renata Ju-
liene Belchior (52 anos), Ga-
briela Belchior (25 anos), Cláu-
dia Regina Marques de Oliveira
(54 anos) e Ana Beatriz Mar-
ques de Oliveira (19 anos).

As investigações aponta-
ram que o grupo acreditava
que, ao eliminar todos os her-
deiros, poderia assumir o imó-
vel e revendê-lo posterior-
mente. A brutalidade, o pla-
nejamento e o número de ví-
timas transformaram o caso
em um dos mais chocantes já
registrados no Brasil.

A atuação rápida da Polícia
Civil do Distrito Federal per-
mitiu a prisão dos suspeitos
ainda em janeiro de 2023. Du-
rante o julgamento, o juiz des-
tacou que a decisão representa
uma resposta da Justiça, em-
bora não seja capaz de reparar
a dor das famílias.

Mesmo condenados, os réus
ainda podem recorrer da sen-
tença. O caso segue como sím-
bolo de violência extrema e
levanta debates sobre conflitos
por terra, segurança pública e
atuação de organizações cri-
minosas no País. (Especial
para O HOJE)

Réus são
responsabilizados
pela morte de dez
pessoas da mesma
família motivada
por disputa de
terras por meio 
dos crimes 
de homicídio
qualificado,
sequestro, extorsão
e ocultação 
de cadáver 

Vítimas da mesma família foram assassinadas ao 
longo de vários dias em um plano considerado cruel

Cinco réus são condenados a mais
de mil anos por chacina no DF
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Grupo planejou assassinatos para tomar posse de chácara avaliada em R$ 2 milhões
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Novas informações
divulgadas pelas autori-
dades ajudam a esclare-
cer o massacre que ma-
tou oito crianças na ci-
dade de Shreveport, no
estado da Louisiana, nos
Estados Unidos. O autor
dos disparos foi identi-
ficado como Shamar El-
kins, de 31 anos, pai de
sete das vítimas. O crime
ocorreu na madrugada
de domingo (19) e é in-
vestigado pela polícia
como um caso de vio-
lência doméstica.

Sete das crianças, que
tinham entre 1 e 14 anos,
eram filhos de Elkins, en-
quanto a oitava era um
primo das demais. Segun-
do os investigadores, o
ataque ocorreu em pelo
menos dois locais diferen-
tes antes do amanhecer.

De acordo com a polí-
cia, o episódio começou
quando Elkins atirou con-
tra duas mulheres, entre
elas sua esposa, Shanei-
qua Pugh. As duas foram
socorridas e permane-
ciam hospitalizadas em
estado crítico até última
atualização desta repor-
tagem. Após os disparos,
o homem seguiu para ou-
tra residência, onde ma-
tou sete das crianças, de-

pois fugiu do local em
um veículo roubado e
morreu durante uma per-
seguição policial. Ainda
um menino de 13 anos
conseguiu escapar pelo
telhado e ficou ferido. 

Relatos de familiares
à imprensa norte-ameri-
cana indicam que o esta-
do mental do atirador vi-
nha se deteriorando. O
padrasto de Elkins afir-
mou ao jornal The New
York Times que o enteado
havia relatado recente-
mente estar “se afogan-
do” em pensamentos ne-
gativos e disse que “al-
gumas pessoas não vol-
tam de seus demônios”.

O cunhado do suspei-
to, Troy Brown, afirmou
ao The Washington Post
que Elkins parecia estar
“perdendo o juízo” diante
do processo de separação
da esposa. O casal tinha
uma audiência judicial
marcada para esta segun-
da-feira (20).

O massacre é consi-
derado o ataque a tiros
mais letal nos Estados
Unidos em mais de dois
anos. A motivação do cri-
me ainda é investigada
pelas autoridades locais.
(Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Atirador do ataque 
em Louisiana era pai 
de sete das oito vítimas  

MASSACRE

Lalice Fernandes

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva defendeu nesta
segunda-feira (20), na Alema-
nha, o fortalecimento do mul-
tilateralismo, criticou conflitos
armados em andamento no
cenário internacional e voltou
a cobrar mudanças na estru-
tura da Organização das Na-
ções Unidas (ONU). As decla-
rações foram feitas em Han-
nover, durante coletiva de im-
prensa ao lado do chanceler
alemão Friedrich Merz, no se-
gundo dia da visita oficial do
brasileiro ao país.

Ao comentar o cenário in-
ternacional, Lula afirmou que
o mundo vive um momento
de preocupação diante da es-
calada de guerras. "No mo-
mento em que a humanidade
está um pouco assustada com
a quantidade de guerras e de
pessoas que morrem todos os
dias, por guerras que não de-
veriam acontecer, Brasil e Ale-
manha dão o exemplo de que
o povo quer paz", disse.

O presidente também vol-
tou a defender a reformulação
do Conselho de Segurança da
ONU. Segundo ele, a atual es-
trutura do órgão concentra
poder em poucos países e não
corresponde mais à realidade
política global. "É importante
deixar publicamente explícito,

é preciso renovar o Conselho
de Segurança da ONU. Ele não
é privilégio de cinco pessoas
que não estão preocupadas
com a paz, é preciso ter mais
países participando [...] ele
não pode ser privilégio dos
cinco que tomaram posse em
1945", afirmou.

Durante a coletiva, Lula cri-
ticou ainda o embargo econô-
mico imposto pelos Estados
Unidos a Cuba, em vigor há
décadas, e classificou a medida
como injustificável. "É uma
vergonha global que um país
não tenha tido a oportunidade,
após a revolução, de decidir
seu próprio destino, com uma
potência impondo um blo-
queio, um bloqueio ideológico
contra Cuba", declarou.

Sobre o conflito no Oriente
Médio, Lula afirmou não acre-
ditar que o Irã esteja desenvol-
vendo uma bomba nuclear, ar-
gumento utilizado pelos Estados
Unidos para justificar ações mi-
litares contra o país. "Volta à
velha conversa de que o Irã
está preparando uma bomba
atômica. Eu não acredito. Como
eu não acreditei quando o Bush
invadiu o Iraque que o Saddam
Hussein tinha armas nucleares.
De vez em quando as pessoas
constroem um mito falso para
justificar uma posição que é
irreconhecível e é irresponsá-
vel", afirmou.

Durante a agenda na Ale-
manha, Lula comentou ainda
a decisão do governo dos Es-
tados Unidos de não convidar

a África do Sul para a próxima
cúpula do G20. Segundo ele, o
país africano deve participar
do encontro por ser membro
fundador do grupo. O presi-
dente afirmou ter orientado o
presidente sul-africano, Cyril
Ramaphosa, a comparecer à
reunião. "Eu disse ao Ramap-
hosa que ele deve ir ao G20
como membro. Eu se fosse ele
iria, não como convidado, mas
como membro fundador do
G20", afirmou.

Ainda, a visita teve como
foco o fortalecimento das re-
lações econômicas entre Brasil
e Alemanha. Lula destacou que
o país europeu ocupa posição
central na economia global e
mantém forte relação comer-
cial com o Brasil. "A Alemanha

é a terceira economia mundial
e nosso quarto parceiro co-
mercial com intercâmbio de
US$ 21 bilhões. É um dos maio-
res investidores diretos no Bra-
sil", afirmou.

Segundo o presidente, os
dois países firmaram parcerias
em áreas como defesa, inteli-
gência artificial, tecnologias
quânticas, infraestrutura, eco-
nomia circular, eficiência ener-
gética, bioeconomia e pesquisas
ligadas ao clima e aos oceanos.

O presidente chegou à Ale-
manha no domingo (19) e par-
ticipou de reunião privada com
Merz. Em seguida, esteve na
cerimônia de abertura da Feira
Industrial de Hannover, da
qual o Brasil é país parceiro.
(Especial para O HOJE)

No segundo dia da
visita, o presidente
falou sobre o
multilateralismo,
conflitos armados
e o programa
nuclear iraniano 

Na Alemanha, Lula defende
reforma na ONU e critica guerras

Presidente brasileiro afirmou que é uma vergonha o embargo econômico imposto por Washington a Havana

As negociações de paz entre
Estados Unidos e Irã perma-
necem cercadas de incertezas,
após autoridades iranianas
afirmarem que não há previ-
são para uma nova rodada de
diálogo entre os dois países. A
declaração foi feita na segun-
da-feira (20) pelo porta-voz do
Ministério das Relações Exte-
riores do Irã, Esmaeil Baqaei,
durante coletiva de imprensa
semanal em Teerã.

“Até o momento, não temos
planos para uma próxima ro-
dada de negociações”, afirmou
Baqaei. Segundo ele, o governo
iraniano não trabalha com pra-
zos ou ultimatos nas tratativas
diplomáticas. “Não acredita-
mos em prazos ou ultimatos
para garantir os interesses na-
cionais do Irã”, acrescentou.

A possibilidade de reto-
mada das conversas ficou ain-
da mais incerta após a
apreensão de um navio de
bandeira iraniana pelos Es-
tados Unidos, episódio que
provocou reação de autori-
dades em Teerã. No domingo
(19), a agência estatal iraniana
IRNA também negou que uma
segunda rodada de negocia-
ções estivesse confirmada.

A agência afirmou que as
negociações enfrentam obstá-
culos devido ao que classificou
como posições contraditórias

e pressões americanas. “As exi-
gências excessivas e irracionais
dos EUA, as frequentes mu-
danças de posição, as constan-
tes contradições e a continua-
ção do chamado bloqueio na-
val, considerado uma violação
do acordo de cessar-fogo”, afir-
mou a IRNA. O texto acrescenta
que, nessas condições, “não há
perspectiva clara de negocia-
ções frutíferas”.

Apesar das declarações ira-
nianas, autoridades america-
nas indicaram que represen-
tantes de Washington viajarão
ao Paquistão para tentar man-
ter o canal diplomático aberto. 

Ainda, em publicações na

rede Truth Social, Trump de-
clarou que não está sob pres-
são para concluir um acordo,
mas afirmou esperar que um
entendimento seja alcançado
rapidamente. “Li na imprensa
fake news que estou sob
‘pressão’ para fazer um acor-
do. ISSO NÃO É VERDADE!”,
escreveu.

A expectativa em torno de
uma nova rodada de negocia-
ções ocorre em meio à escala-
da de tensões entre os dois
países e a poucos dias do prazo
previsto para o fim do cessar-
fogo, marcado para quarta-
feira (22). (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Negociações entre EUA 
e Teerã seguem incertas 

CONTRADIÇÕES

Declarações contraditórias e tensão em 
Ormuz geram dúvidas sobre nova rodada de diálogo

Ricardo Stuckert/PR 

Molly Riley/Casa Branca
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Espetáculo de Ana Clara Elias transforma simbologia em narrativa sobre escolhas e comportamento

Luana Avelar

Uma figura que observa,
escuta e conduz. No centro da
cena, ela não impõe respostas
nem anuncia destinos. Ao con-
trário, sugere caminhos. É a
partir dessa presença que “Car-
tomante – O Espetáculo”, cria-
ção da artista e comunicóloga
Ana Clara Elias, constrói uma
experiência cênica que se apoia
menos na narrativa linear e
mais na ativação de símbolos
capazes de atravessar o público
por uma jornada de reconhe-
cimento. A sessão começa às
19h no Kasarão, na Avenida
Araguaia, nº 808, Centro, com
entrada a R$ 10.

A montagem chega a Goiâ-
nia ancorada em um percur-
so de pesquisa que combina
teatro e estudo dos arquéti-
pos, compreendidos como
padrões universais de com-
portamento e emoção. A ar-
tista parte da percepção de
que histórias humanas se re-
petem, ainda que sob con-
textos distintos, e encontra
nesses padrões uma forma
de construir uma linguagem
que dialoga com diferentes
experiências individuais.

“Atuando de forma profis-
sional com as cartas pude en-
tender que o comportamento
humano se repete em todas
as narrativas, mas muda de
contexto de pessoa pra pes-
soa”, afirma Ana Clara. “De
maneira lúdica, os arcanos
conseguem trazer sabedorias
intrínsecas à experiência hu-
mana, que estão conectadas
a todos nós.”

No palco, a cartomante não
se apresenta como persona-
gem convencional. Ela se
constrói como um arquétipo
que reúne mistério, escuta e
potência intuitiva. A drama-
turgia se alimenta da própria

vivência da artista, que atua
com cartas e desenvolve, há
anos, estudos sobre simbolo-
gia e comportamento.

“Sou cartomante e atriz na
vida real, então essa perso-
nagem só se estruturou na
dramaturgia. Ela é o arquétipo
da mulher enigmática, da mu-
lher que detém o poder pes-
soal e da sabedoria e que atra-
vessa o portal do invisível”,
explica. “Ela não força nada,
não adivinha nada, ela sente
e se expressa.”

A encenação propõe um
deslocamento do espectador.
Em determinados momentos,
a separação entre palco e pla-
teia se dilui, criando uma ex-
periência que não se limita à
observação. A proposta é pro-
vocar reconhecimento e iden-
tificação, em um processo que

se constrói pela sugestão e pela
escuta sensível.

“Ninguém sai ileso do es-
petáculo, algo sempre gera
identificação, algo sempre se
modifica internamente no in-
terlocutor”, afirma a artista.
A jornada proposta dialoga
com a ideia de um percurso
interno, em que cada indiví-
duo é atravessado por símbo-
los que refletem suas próprias
vivências.

A escolha pelo universo
das cartas funciona como sín-
tese dessas experiências.
Amor, medo, ruptura e trans-
formação aparecem como for-
ças que atravessam a narra-
tiva e conectam o público a
dimensões mais profundas
do sentir. Ao invés de oferecer
respostas, o espetáculo abre
possibilidades.

A dimensão ritualística se
manifesta nos detalhes. A cons-
trução do ambiente, a forma
de entrada da personagem, o
uso do espaço e até elementos
sensoriais compõem uma at-
mosfera que prepara o público
para a experiência. “O ambien-
te para que essa persona possa
se apresentar precisa estar pre-
parado. Tudo é ritual, sua pre-
sença é rito, força e impossível
de não ser notada”, diz.

Ao mesmo tempo, a con-
dução mantém a delicadeza
da tradição oral. A contação
de histórias aparece como base
da encenação, resgatando uma
forma ancestral de transmissão
de saberes. “A contação de his-
tória é a forma de expressão
mais antiga da humanidade,
de passagem cultural de gera-
ção para geração, de manter

saberes vivos”, afirma.
A proposta dialoga com um

público interessado em expe-
riências que ultrapassam o en-
tretenimento imediato. Em vez
de uma narrativa conclusiva,
a obra aposta na permanência
do que é vivido em cena, per-
mitindo que cada espectador
reorganize suas próprias re-
ferências a partir do que foi
atravessado.

Ao final, permanece uma
ideia que orienta o espetáculo.
“A certeza de que, apesar dos
desafios da jornada, dos medos
e da dor, há sempre um apren-
dizado maior, uma nova chan-
ce de fazer melhores escolhas,
e que a viagem é sempre pra
dentro”, diz Ana Clara. “Quem
olha para fora sonha, quem
olha para dentro desperta.”
(Especial para O HOJE)

Essência

Arquétipos guiam experiência
cênica imersiva em Goiânia

Fotos: Divulgação
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“Cartomante - O Espetáculo” transforma símbolos e narrativas em uma experiência sensorial de autoconhecimento



Publicado pela primeira
vez em 1975, o romance “Os
tambores de São Luís”, de Jo-
sué Montello, chega aos cin-
quenta anos como um clássi-
co da literatura brasileira e
uma narrativa épica com mo-
mentos marcantes da luta
por liberdade da população
negra escravizada. O livro
agora ganha nova roupagem
como uma adaptação em qua-
drinhos, com roteiro do his-
toriador e roteirista Iramir
Araujo, e arte de Rom Freire
e Ronilson Freire. A obra
acompanha a trajetória de
vida e luta de Damião, desde
a infância. Vivendo em um
quilombo fundado por seu
pai, o rapaz e a família se
veem escravizados com a des-
truição da comunidade. Da-
mião consegue escapar para
a capital para, com ajuda do
bispo Dom Manuel, tornar-
se padre em São Luís. Ele se
dedica ao seminário, mas é
impedido de ser ordenado
por ser negro.  

Apesar de seu vasto co-
nhecimento adquirido no Se-
minário, enfrenta dificulda-
des para arrumar emprego
por conta do racismo, mas
figuras de liderança da po-
pulação negra local, como
Dona Santinha, o ajudam a
se tornar um professor e ad-
vogado de prestígio. Toda a
jornada é relembrada em
uma noite, enquanto Damião,
já idoso, retorna para casa a
tempo de ver o nascimento
de seu trineto. A trama fic-
cional é atravessada por acon-
tecimentos históricos de São
Luís e do Maranhão nos sé-
culos XIX e XX, como a revolta
da Balaiada, além de menções
a figuras reais como o poeta
Gonçalves Dias, a Princesa
Isabel e a temida senhora de
escravos Ana Jansen. A partir
da pesquisa histórica extensa
e visitas aos locais reais, as
quase 500 páginas do roman-
ce são recontadas pelo roteiro

de Iramir Araujo e o desenho
dos artistas Ronilson Freire,
que representa a infância, ju-
ventude e vida adulta de Da-
mião, e Rom Freire, respon-
sável pela velhice do prota-
gonista. Com seus respectivos
estilos e nuances, os traços
dos desenhistas se comple-
mentam por meio da recons-
trução arquitetônica, do ves-
tuário e mobiliário da época.
Com esse quadrinho, o trio
repete a parceria realizada
em Úrsula, de Maria Firmina
dos Reis, Balaiada – A guerra
do Maranhão, Ajurujuba – a
fundação de São Luís e Além
das Lendas, que também ex-
ploravam a história e cultura
do Estado.  

Os tambores de São Luís
– em quadrinhos é uma pu-

blicação patrocinada pela
Equatorial Energia do Mara-
nhão por meio da Lei Federal
de Incentivo à Cultura (Lei
Rouanet). Para Iramir, “as
histórias em quadrinhos se-
guem sendo um terreno fas-
cinante, em que a literatura
e as artes se encontram e se
mesclam”. Através da lingua-
gem dinâmica e intermidiá-
tica das HQs, o romance de
Josué Montello alcança uma
nova geração de leitores.  

o autor: Iramir Alves Arau-
jo, nasceu em São Luís, no
Maranhão, em 1962. Histo-
riador, mestre em História
pela Universidade Federal do
Maranhão, artista gráfico e
roteirista, foi colaborador do
O Estado do Maranhão.  (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura
Comandante decide ir até

o quilombo. Francisco é sol-
to. diogo diz que isaura está
curada. Henrique fica saben-
do do ataque ao quilombo.
Após uma noite de amor,
Geraldo pede Malvina em
casamento. Malvina marca
encontro secreto com Ge-
raldo. isaura reage ao me-
dicamento. tomásia diz a
isaura que Álvaro assumiu
a culpa pelo assassinato
para poder salvá-la.

a nobreza do amor
Graça afirma que, depois

de sabotar o vestido de eu-
gênia, Virgínia vencerá o con-
curso de beleza. todos em
Barro Preto se preparam para
a vitória de Virgínia. onildo
sonda José sobre as origens
de sua família. Alika comenta
com teresa que viu Graça e
Virgínia deixarem o quarto
de eugênia. dumi reforça a
importância de impedir o ca-
samento de Kênia e Mr. Jones.
omar garante que vingará a

morte de Soliman. Ana Maria
diz a Januário que tem afeição
por Vitalino. eugênia descobre
que seu vestido foi destruído,
e lúcia/Alika sugere saber
quem a sabotou. 

Coração acelerado
Palhares se chateia com o

fato de Alaorzinho ter chama-
do por Janete. ronei e Cinara
fazem planos. Agrado incentiva
Janete em ver Alaozrinho. Zilá
se choca com a chegada da
irmã no hospital. Alaorzinho

agradece a presença de Janete,
e pede para conversar a sós
com a ex. A pedido de Alaorzi-
nho, Janete relembra tudo o
que viveram. eva apoia Zilá,
que confessa temer o poder
de Janete sobre seu marido.
Alor decide voltar para o hos-
pital. Alaorzinho afirma que
não se lembra de Jean Carlos,
e se abre para Janete.

Três Graças
no campo amoroso, Vivia-

ne decide perdoar leo, e os

dois retomam o namoro. Já
leonardo aceita morar com
ela, consolidando uma nova
etapa para o casal. em para-
lelo, Zenilda surpreende ao
beijar rogério, e os dois pas-
sam a noite juntos. enquanto
isso, Paulinho alerta Gerluce
de que lena pode saber onde
está a neta da cuidadora. Para
incendiar ainda mais a histó-
ria, Samira desembarca no
Brasil usando passaporte fal-
so, pronta para movimentar
os próximos capítulos.

RESUMO
t
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Bebida
gaseificada pode
ser aliada contra
o cansaço mental
O estudo também aponta 
que a água com gás pode ser 
uma alternativa mais saudável

Leticia Marielle 

O consumo de água com
gás pode ajudar a manter
a concentração e reduzir a
fadiga durante atividades
prolongadas. A conclusão é
de um estudo publicado em
21 de janeiro na revista
Computers in Human Be-
havior Reports, conduzido
por pesquisadores da Uni-
versidade de Tsukuba, no
Japão. A pesquisa foi reali-
zada com 14 jogadores de
e-sports, acostumados a lon-
gas jornadas em frente ao
computador. Durante os tes-
tes, os cientistas avaliaram
indicadores como tempo de
reação, dilatação das pupi-
las, níveis de estresse físico
e sensação de cansaço. Os
resultados mostraram que
a água com gás contribuiu
para preservar a atenção e
diminuir a fadiga ao longo
das partidas.

Segundo os pesquisado-
res, o dióxido de carbono
(CO₂) presente na bebida
pode estimular receptores
sensoriais na boca, conhe-
cidos como canais TRP (po-
tencial receptor transitório),
o que estaria associado ao
aumento do estado de alerta
cerebral. O estudo também
aponta que a água com gás
pode ser uma alternativa
mais saudável em relação
a bebidas com alta concen-
tração de cafeína, como café
e energéticos, cujo consumo
excessivo pode causar efei-
tos adversos, como taqui-
cardia, tremores e dores de
cabeça.

No experimento, os par-
ticipantes jogaram futebol
virtual por três horas em
duas ocasiões diferentes:
em uma delas, consumiram
água comum; na outra,
água com gás. Em compa-
ração com a água sem gás,
a versão gaseificada reduziu
a fadiga percebida, aumen-
tou a sensação de prazer e
ajudou a manter funções
executivas. Já indicadores

fisiológicos, como frequên-
cia cardíaca, glicemia e ní-
veis de cortisol salivar, não
apresentaram diferenças
significativas. Os jogadores
também relataram melhor
desempenho durante as
partidas com o consumo de
água com gás, incluindo
maior controle das ações
no jogo. De acordo com os
pesquisadores, houve ainda
redução no número de fal-
tas cometidas, sem impacto
relevante no desempenho
ofensivo ou defensivo.

Apesar de ainda não es-
clarecer completamente os
processos biológicos envol-
vidos, um estudo recente
reforça a hipótese de que a
água com gás pode contri-
buir para a melhora da fun-
ção cognitiva, especialmen-
te em atividades que exigem
atenção prolongada, como
jogos eletrônicos. Os pes-
quisadores destacam que o
mecanismo fisiológico por
trás dos efeitos observados
não foi diretamente inves-
tigado. A principal hipótese
é de que a carbonatação da
bebida estimule canais sen-
soriais do tipo TRP na região
da faringe, o que poderia
elevar o nível de alerta. No
entanto, essa relação ainda
não foi comprovada expe-
rimentalmente.

Mesmo com essa limita-
ção, o estudo sugere que os
possíveis benefícios da água
com gás não se restringem
ao universo dos e-sports.
Situações que demandam
foco contínuo, como dirigir
durante a noite, também
podem se beneficiar da in-
gestão da bebida, sobretudo
na redução da fadiga men-
tal. Os autores defendem
que novas pesquisas sejam
realizadas com um número
maior de participantes e
com a inclusão de diferentes
tipos de bebidas para com-
paração. Também apontam
a necessidade de análises
mais detalhadas. (Especial
para O HOJE)

Os jogadores relataram melhor desempenho durante as partidas

LIVRARIA
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Publicado pela

primeira vez em

1975, o romance

“Os tambores de

São Luís”, de Josué

Montello, chega aos

cinquenta anos

como um clássico

da literatura

brasileira

Freepik

Romance clássico de Josué
Montello completa 50 anos e
ganha edição em quadrinhos
Adaptação roteirizada pelo historiador e roteirista Iramir Araujo
homenageia maranhense imortal da Academia de Letras
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Oitenta bailarinos, uma
orquestra ao vivo e um dos
títulos mais exigentes do re-
pertório clássico. A Cia Jovem
Basileu França abre a tem-
porada 2026 com "Giselle",
obra que, desde sua estreia
em Paris, em 1841, perma-
nece entre os balés mais ad-
mirados do mundo. A mon-
tagem, produzida pela Escola
do Futuro de Goiás em Artes
Basileu França, sobe ao palco
do Teatro Escola Basileu Fran-
ça de 23 a 26 de abril, em
Goiânia. Ingressos a partir
de R$35 no Sympla.

A versão é inspirada no
Dutch National Ballet e tem
direção de Rafaela Giovana,
com coreografia de Carlos
Dalarmelino. Nos papéis cen-
trais, os solistas Lamin Pe-
reira, Giovanna Hellu e Lui-
sa Pimenta. A Orquestra Fi-
larmônica de Goiás executa
ao vivo a partitura de Adolp-

he Adam, sob regência do
maestro Neil Thomson e da
maestra adjunta Mariana
Menezes, escolha que dis-
tingue a produção num tem-
po em que gravações subs-
tituem, com frequência cres-
cente, o som de uma orques-
tra real em cena.

"Abrir a temporada com

'Giselle' é um convite ao pú-
blico para mergulhar na
poesia do balé clássico e vi-
venciar emoções intensas
por meio da expressividade
dos movimentos", afirma a
diretora artística Simone
Malta. Ela destaca ainda ino-
vações cênicas: maior inte-
gração entre luz, espaço e

movimento, e uma estética
contemporânea que atualiza
a obra sem trair sua essên-
cia romântica. "Uma grande
produção com padrão in-
ternacional, realizada em
Goiás", define.

No libreto original, assi-
nado por Théophile Gautier,
Giselle é uma jovem campo-
nesa que se apaixona por Al-
brecht, um nobre disfarçado
de aldeão. Traída ao descobrir
que o amado é prometido a
outra mulher de sua classe,
ela desmorona e morre. No
segundo ato, transformada
em Wili, espírito de jovens
mortas antes do casamento
e lideradas pela implacável
rainha Myrtha, Giselle reen-
contra Albrecht e, contrarian-
do a ordem de condená-lo, o
salva. A obra encerra não
com vingança, mas com per-
dão. (Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

exposições sobre 
povos originários

entre os dias 17 de abril
e 15 de maio, o Centro Cul-
tural trabalhista do tribunal
regional do trabalho de
Goiás (trt-Go), em Goiânia,
recebe duas exposições fo-
tográficas com entrada gra-
tuita: “É favor me olhar com
cuidado”, de luiz Pucci, e “o
que o coração vê”, de Kim-
ir-Sen. A abertura está mar-
cada para o dia 17 de abril,
às 17h. Após a estreia, a vi-
sitação poderá ser feita de
segunda a sexta-feira, das
10h às 17h. A mostra “É favor
me olhar com cuidado” reú-
ne retratos produzidos pelo
fotógrafo luiz Pucci na dé-
cada de 1950. As imagens
integram o acervo do Museu
da imagem e do Som de
Goiás e retratam o cotidiano
de uma Goiânia ainda em
formação. Já a exposição
“Kim-ir-Sen: o que o coração
vê” apresenta um recorte da
produção do fotógrafo ex-
perimental que dá nome à
mostra. entre os destaques
estão registros de povos ori-
ginários do Brasil, como os
Bororos, no Mato Grosso, e
os Suruís, em regiões de
rondônia e Mato Grosso.
Quando: até 15 de maio.
onde: Centro Cultural tra-
balhista. Horário: das 10h às
17h. entrada gratuita. 

Festival de 
economia Criativa e

inteligência artificial
entre os dias 21 e 23 de

abril, Goiânia mergulha no
World Creativity day (WCd),
o maior festival colaborativo
de criatividade do mundo.
Celebrado simultaneamente
em centenas de cidades, o
evento assume em 2026 um
papel estratégico como a
principal ativação do Ano da
Criatividade no Brasil. Com
uma programação 100% gra-
tuita, o festival ocupa quatro
pontos da capital, tendo o
Hub Goiás como seu epicen-
tro tecnológico. o WCd con-
solida-se como um movimen-
to global que reconhece a
criatividade não apenas
como expressão artística,
mas como competência es-
tratégica para o desenvolvi-
mento socioeconômico.
Quando: até 23 de abril.
onde: Hub Goiás (Setor Uni-
versitário), Centopeia (Setor
Sul), Portal Shopping (Capua-
va) e escola do Futuro (Bairro

Floresta). Horário: até 20h.
entrada gratuita. inscrições:
link na bio do instagram
@goianiamaiscriativa . 

Marcha Para 
o Fim do oeste 

A demolição do antigo
edifício modernista da Celg,
posteriormente transforma-
do no projeto artístico MUd-
dA (Museu do depois do
Amanhã), dá origem à expo-
sição “Marcha para o fim do
oeste”, dos artistas Glauco
Gonçalves e Henrique de la
Fonte, com curadoria de Pau-
lo duarte-Feitoza. A mostra
será inaugurada no dia 17
de março, às 19h, no Centro
Cultural da Universidade Fe-
deral de Goiás (CCUFG), em
Goiânia, e conta ainda com
a participação de Flávia
leme, robert Valentim, Wes-
ley Garcia e Fernão Carvalho.
A exposição parte da história
recente da antiga sede da
Companhia energética de

Goiás (CelG), edifício moder-
nista construído entre 1956
e 1958 e demolido após anos
de abandono. Quando: até
24 de abril. onde: Centro
Cultural UFG. Horário: 19h.
entrada gratuita. 

Cia Corpo na Contramão
realiza oficinas 
gratuitas de circo 

Crianças e adolescentes
de Goiânia poderão participar
de oficinas gratuitas de circo
promovidas pela Cia Corpo
na Contramão, nos meses de
março e abril. A ação integra
o projeto esparta e Cia. A tur-
ma infantil, voltada para par-
ticipantes de 7 a 11 anos,
será realizada das 10h30 às
11h30. Já os adolescentes,
de 12 a 15 anos, terão aulas
das 18 às 19 horas. São ofe-
recidas dez vagas por turma,
e as inscrições devem ser fei-
tas por meio do link disponí-
vel no perfil oficial da com-
panhia no instagram. duran-
te as oficinas, os participantes
terão contato com práticas
como acrobacia de solo, acro-
bacia aérea, malabarismo e
equilibrismo, além de jogos
coletivos voltados ao desen-
volvimento corporal, à cria-
tividade e ao trabalho em
equipe. A proposta é oferecer
um ambiente inclusivo e aces-
sível. Quando: até 27 de abril.
onde: esparta Arte e Cultura.
Horário: 10h30 às 11h30 e
18h às 19h. entrada gratuita,
disponível no instagram
@ciacorponacontramao. 

As imagens integram o acervo do Museu da Imagem e do Som
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Wanessa Camargo assume
namoro com Bruno Bevan
em aparição pública

A cantora Wanessa Camar-
go assumiu publicamente o
relacionamento com Bruno
Bevan durante uma visita ao
sítio de nicole Bahls, no rio
de Janeiro. Ao ser questionada
sobre o status da relação, Wa-
nessa confirmou o romance
de forma direta, encerrando
meses de especulações. este
é o primeiro relacionamento
assumido pela artista desde
o término com dado dola-
bella. discretos até então, os
dois já haviam sido vistos jun-
tos anteriormente, mas evi-
tavam falar sobre o assunto
publicamente.

Deolane Bezerra surge com
ferimentos após acidente
doméstico

A advogada e influencia-
dora deolane Bezerra as-

sustou seguidores ao apa-
recer nas redes sociais com
o rosto machucado após
um acidente em casa. Se-
gundo relato, um móvel caiu
e atingiu seu rosto, provo-

cando inchaço e marcas vi-
síveis na testa e no nariz.
em vídeo, ela mostrou os
ferimentos e comentou a
surpresa com a situação, o
que gerou preocupação en-

tre fãs. Apesar do susto, a
influenciadora não detalhou
a gravidade do quadro, mas
tranquilizou ao falar de for-
ma leve sobre o ocorrido.

MC Daniel presta apoio 
a MC Ryan sP após prisão

o cantor MC daniel usou
as redes sociais para mani-
festar apoio a MC ryan SP,
preso durante operação da
Polícia Federal que investiga
um esquema de lavagem de
dinheiro. em publicações,
daniel relembrou momentos
da amizade e destacou a im-
portância do colega em sua
trajetória, afirmando que se-
guirá ao lado dele indepen-
dentemente da situação.
ryan foi detido durante uma
festa no litoral paulista, no
contexto da operação nar-
cofluxo, que apura movimen-
tações financeiras ilegais de
grande escala.

CELEBRIDADES

O vereador Thammy
Miranda e a esposa An-
dressa Ferreira anuncia-
ram o nascimento do se-
gundo filho, Vicente, em
publicação nas redes so-
ciais. O bebê chegou com
mais de 4 quilos e emo-
cionou o casal, que des-
tacou o momento como
de gratidão e alegria. Vi-
cente se junta ao irmão
mais velho, Bento, e apa-
rece nas primeiras fotos

ao lado da família. Na
mensagem, os dois defi-
niram o nascimento como
uma “promessa viva” e
celebraram a nova fase
repleta de afeto.

Thammy Miranda celebra
nascimento do segundo filho

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece atitudes diretas

e decisões rápidas. evite agir por

impulso em conversas importan-

tes. no trabalho, uma oportuni-

dade pode surgir de forma ines-

perada.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Com o Sol iluminando seu signo,

você tende a se sentir mais con-

fiante. É um bom momento para

cuidar de si e organizar a vida fi-

nanceira. no amor, busque esta-

bilidade.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A mente está acelerada, mas

será preciso foco para não se per-

der em tantas ideias. evite pro-

meter mais do que pode cumprir.

Um contato do passado pode rea-

parecer.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia favorece conexões emo-

cionais e conversas sinceras. no

trabalho, o apoio de colegas pode

fazer diferença. Cuide também

da sua energia.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Assuntos profissionais ganham

destaque. Você pode ser chamado

a assumir responsabilidades maio-

res. Mostre liderança, mas evite

impor suas ideias.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Momento favorável para

aprender algo novo ou planejar

mudanças. A rotina pode pedir

ajustes. no campo afetivo, valorize

o diálogo.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Questões emocionais mais

profundas podem vir à tona. É

um bom dia para resolver pen-

dências e reorganizar prioridades.

evite decisões precipitadas.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
relacionamentos ficam em evi-

dência. Parcerias podem se for-

talecer, desde que haja equilíbrio.

no trabalho, negociações tendem

a avançar.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
A rotina pede disciplina e or-

ganização. Pequenos ajustes po-

dem trazer grandes resultados.

Cuide da saúde e evite excessos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o dia favorece criatividade e

expressão pessoal. Aproveite para

tirar projetos do papel. no amor,

o clima tende a ser mais leve.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Assuntos familiares podem

exigir atenção. Busque equilí-

brio entre vida pessoal e pro-

fissional. evite conflitos desne-

cessários.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A comunicação será sua aliada.

Bom momento para resolver pen-

dências e esclarecer situações.

Apenas tenha cuidado com mal-

entendidos.

Orquestra Filarmônica de Goiás executa a 
partitura ao vivo no Teatro Escola Basileu França 

“Giselle” chega a Goiânia 
com orquestra e 80 bailarinos

Gabriel D’Alexandria

Divulgação
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16 n Essência

Leticia Marielle

A sensação de ouvido
“cheio” após sair da piscina ou
do mar é frequente e, na maio-
ria dos casos, não representa
risco à saúde. O quadro costu-
ma vir acompanhado de audi-
ção abafada, estalos ou da im-
pressão de água se movimen-
tando dentro do canal auditivo.
Segundo especialistas, o fenô-
meno ocorre devido à anatomia
do ouvido externo, que possui
um canal curvo e relativamente
estreito, favorecendo a retenção
de água. A presença de cera
também pode contribuir para
o problema, ao atuar como uma
barreira que dificulta a saída
do líquido e intensifica a sen-
sação de obstrução.

Em algumas pessoas, o canal
auditivo é naturalmente mais
estreito ou pode sofrer altera-
ções ao longo da vida. Um exem-
plo é o chamado “ouvido de
surfista”, condição caracterizada
pelo crescimento ósseo asso-
ciado à exposição frequente à
água fria, o que aumenta a
chance de acúmulo de líquido.
Apesar do desconforto, a água
costuma sair espontaneamente
após alguns minutos. No en-
tanto, quando a sensação per-
siste, especialistas recomendam
atenção e cuidados para evitar
possíveis complicações, como
infecções no ouvido.

Medidas simples podem
ajudar a eliminar a água acu-
mulada no ouvido após banho
de mar ou piscina, mas espe-
cialistas alertam para cuidados
essenciais e práticas que de-
vem ser evitadas. A primeira
recomendação é inclinar a ca-
beça para o lado afetado e pu-

xar suavemente a orelha para
baixo e para trás, o que ajuda
a alinhar o canal auditivo e
facilita a saída do líquido. Mo-
vimentos leves, como peque-
nos saltos ou rotações da ca-
beça, também podem contri-
buir para a drenagem.

Outra alternativa é o uso
do secador de cabelo, desde
que com cautela. A orientação
é utilizar o aparelho em tem-
peratura morna, mantendo
uma distância segura do ouvido
por alguns segundos, com o
objetivo de evaporar a umidade
sem causar lesões. Por outro
lado, o uso de objetos impro-
visados, como hastes flexíveis,
toalhas, papel ou os próprios
dedos, não é recomendado. Es-
ses itens podem empurrar a
cera para dentro do canal au-
ditivo, formando um bloqueio
que dificulta ainda mais a saída
da água e aumenta o risco de

complicações.
Soluções otológicas vendi-

das em farmácias, geralmente
à base de álcool, também exi-
gem atenção. Apesar de auxi-
liarem na evaporação, o uso
indiscriminado não é indicado
e deve ser feito com orientação
médica, especialmente em
crianças. Especialistas ainda
alertam que o uso de álcool
comum diretamente no ouvido
pode causar irritações, dor e
até lesões na pele. Além disso,
pessoas com perfuração no
tímpano, muitas vezes sem
diagnóstico, podem ter o qua-
dro agravado com esse tipo de
prática, elevando o risco de
infecções.

A presença de água no ou-
vido pode ir além de um sim-
ples incômodo e representar
risco à saúde. Isso ocorre por-
que a umidade favorece a pro-
liferação de bactérias e fungos,

aumentando as chances de de-
senvolvimento da otite externa,
conhecida como “ouvido de
nadador”. Segundo especialis-
tas, o canal auditivo conta com
mecanismos naturais de pro-
teção, como a cera e a própria
estrutura da pele. No entanto,
quando a água permanece re-
tida por longos períodos, esse
sistema de defesa pode ser
comprometido, abrindo espaço
para infecções.

Embora possa atingir pes-
soas de todas as idades, o pro-
blema é mais frequente du-
rante o verão e entre crianças
de 7 a 14 anos. Nessa faixa
etária, o hábito de permanecer
mais tempo na água e o canal
auditivo mais estreito contri-
buem para o aumento dos ca-
sos. A recomendação é que,
após o banho ou a piscina, os
ouvidos sejam bem secos.

Os principais sintomas in-

cluem dor, especialmente ao
tocar ou puxar a orelha, co-
ceira, sensação de ouvido en-
tupido, vermelhidão e inchaço.
Em quadros mais graves, po-
dem surgir secreção e febre.
A orientação é procurar aten-
dimento médico ao notar dor,
redução da audição ou qual-
quer sinal de agravamento.

Especialistas alertam que,
quando esses sintomas apare-
cem, o quadro deixa de ser
apenas água acumulada e pas-
sa a exigir avaliação clínica.
Mesmo sem dor, se a sensação
de líquido no ouvido persistir
por mais de dois ou três dias,
é indicado buscar orientação
de um otorrinolaringologista.

Inclinar a cabeça para fa-
cilitar a saída da água e secar
apenas a parte externa do ou-
vido também são práticas re-
comendadas. (Especial para
O HOJE)

O fenômeno
ocorre devido 
à anatomia do
ouvido externo

A primeira recomendação é inclinar a cabeça para o lado afetado

Água no ouvido pode levar 
a complicações e infecções

eM CaRTaZ

Michael  (eUA, 2026). duração:
2h 08min. direção: Antoine Fu-
qua. elenco: Jaafar Jackson,
Colman domingo, nia long.
Gênero: Biografia.  Cinemark
Flamboyant: 15h20, 18h20,
21h20, 20h, 13h, 16h, 19h,
16h20, 19h20, 22h15, 21h30,
20h40, 22h. Kinoplex: 20h,
20h15, 21h20. Moviecom:
20h20, 21h30.

Cinco Tipos de Medo
(BrA,2026) duração: 1h
30min. direção: Bruno Bini.
elenco: Bella Campos, Xamã,
João Vitor Silva. Gênero: Ação.
Cinemark Flamboyant: 11h,
12h. Cineflix: 15h.

Advogado de Deus (BrA,2026)
duração:  1h 57min. direção:
Wagner de Assis. elenco: nico-
las Prattes, danilo Mesquita,
lorena Comparato. Cinemark
Flamboyant: 11h, 14h25, 17h20,
20h20, 12h, 15h25, 18h10,
20h50, 15h20, 18h30, 21h10,
15h30, 18h45, 21h45, 16h40,
19h30, 22h15. 

Maldição da Múmia (eUA,
2026) duração: 2h 14min. di-
reção: lee Cronin. elenco: Jack
reynor, laia Costa, May Ca-
lamawy. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 12h, 15h,
17h50, 20h45, 12h15, 15h15,
18h30, 21h45, 13h, 15h50,
18h45, 21h45, 14h30, 17h30,

20h30, 13h, 16h20, 14h,
16h50, 14h30. Cineflix: 16h20,
19h10, 22h. 

Cara de um, Focinho de Outro
(eUA, 2026) duração: 1h50min.
direção: Josh Greenbaum. elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-
nero: Comédia, Família. Cine-
mark Flamboyant: 14h00,
14h30. Cineflix: 14h40.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eUA, 2026) duração: 1h45min.
direção: Aaron Horvath, Mi-
chael Jelenic. elenco: Chris Pratt,
Anya taylor-Joy, Charlie day,

Jack Black. Gênero: Animação,
Aventura, Comédia. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30, 17h,
19h45, 13h15, 13h40, 14h15,
16h30, 12h20, 15h20, 18h30,
21h25, 13h30, 16h, 18h45,
19h30, 22h, 19h, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h00,
12h40, 12h45, 14h00, 14h15,
14h30, 14h45, 15h10, 15h20,
16h00, 16h15, 16h30, 16h40,
16h45, 17h00, 17h10, 17h15,
18h00, 18h30, 18h45, 19h00,
19h20, 19h30, 19h40, 19h45,
20h30, 20h40, 21h00, 21h20.
Cineflix: 14h20, 14h40, 16h00,
16h50, 17h10, 18h20, 19h10,

19h30, 20h40, 21h30.

Uma Segunda Chance (eUA,
2026) duração: 2h00min. dire-
ção: Vanessa Caswill. elenco:
Maika Monroe, tyriq Withers.
Gênero: drama, romance. Ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h00.Cineflix: 21h10.

Velhos Bandidos (Brasil/eUA,
2026) duração: 1h33min. dire-
ção: Cláudio torres. elenco: Fer-
nanda Montenegro, Ary Fon-
toura, Bruna Marquezine. Gê-
nero: Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.

Cinemark Passeio das Águas:
12h00, 12h20, 22h00, 22h15.
Cineflix: 14h35, 19h00.

O Drama (eUA, 2026) duração:
1h45min. direção: Kristoffer
Borgli. elenco: robert Pattinson,
Zendaya, Alana Haim. Gênero:
drama. Cinemark Flamboyant:
13h20, 15h50, 18h45, 21h45,
14h45, 17h15, 20h10, 13h30,
20h, 22h30, 14h15, 17h15, 20h,
16h, 18h30. Cinemark Passeio
das Águas: 13h00, 14h00,
15h40, 16h30, 18h15, 18h30,
19h00, 21h10, 21h15, 21h40.
Cineflix: 17h00, 19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (Brasil,
2026) duração: 1h48min. di-
reção: Bruno Bini. elenco: Bel-
la Campos, João Vitor Silva,
rui ricardo diaz. Gênero: ter-
ror. Cinemark Flamboyant:
12h00, 16h20, 17h00, 21h40,
22h15. Cinemark Passeio das
Águas: 12h15, 13h30, 14h30,
17h40, 19h00, 19h15. Cineflix:
16h40, 21h50.

Devoradores de Estrelas (eUA,
2026) duração: 2h40min. dire-
ção: Phil lord, Christopher Mil-
ler. elenco: ryan Gosling, San-
dra Hüller, Milana Vayntrub.
Gênero: Ação, Ficção Científica.
Cinemark Flamboyant: 12h45,
16h15, 14h15, 17h45, 21h35,
14h, 17h30, 21h40, 14h45,
14h10. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 14h15, 17h40,
20h20, 21h00, 21h30.

tCINEMA

Freepik

O filme “Michael” mostra a carreira de Michael Jackson, desde os primeiros dias no Jackson 5 até o
artista visionário cuja ambição criativa alimenta uma busca implacável para se tornar o maior do mundo
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Otávio Augusto

O mercado de moda plus
size avança no Brasil impul-
sionado por mudanças cultu-
rais, ampliação do consumo e
maior demanda por represen-
tatividade. O segmento, que
durante anos ocupou posição
marginal na indústria da
moda, passa por uma reconfi-
guração estrutural e ganha
protagonismo econômico. Pro-
jeções da Associação Brasil
Plus Size indicam que o setor
deve movimentar cerca de R$
15 bilhões até 2027, consoli-
dando-se como uma das fren-
tes mais dinâmicas do varejo
de vestuário.

Crescimento sustentado
por mudança de
comportamento

Nos últimos dez anos, o
mercado plus size cresceu mais
de 75% no país, refletindo
transformações no perfil do
consumidor e maior valoriza-
ção da diversidade corporal.
Pesquisas de mercado indicam
que 83% dos brasileiros pre-
ferem consumir de marcas ali-
nhadas aos seus valores, o que
pressiona empresas a adota-
rem posicionamentos mais au-
tênticos e inclusivos.

Esse movimento altera a
lógica tradicional da moda. Em
vez de adaptar peças conven-
cionais para tamanhos maio-
res, cresce a exigência por pro-
dutos desenvolvidos desde a
concepção para corpos reais,
com modelagem específica e
foco em caimento, conforto e
identidade.

Consumo prioriza
conforto e bem-estar

A busca por bem-estar tam-
bém se tornou central no con-
sumo. Com mais da metade

dos consumidores relatando
níveis elevados de estresse no
dia a dia, cresce a demanda
por roupas confortáveis, fun-
cionais e versáteis. Tecidos na-
turais, cortes que respeitam o
corpo e peças adaptáveis a di-
ferentes ocasiões ganham es-
paço no guarda-roupa.

Esse comportamento se re-
flete em toda a cadeia produ-
tiva, que passa a incorporar
critérios de conforto e usabili-
dade como fatores determi-
nantes de compra, e não ape-
nas elementos estéticos.

Tendências combinam
minimalismo e expressão

O cenário de 2026 revela
uma dualidade no comporta-
mento de consumo. De um lado,
o minimalismo se fortalece com
peças essenciais, duráveis e de
maior qualidade. De outro, o
maximalismo se mantém pre-
sente com cores vibrantes, es-
tampas marcantes e volumes
que valorizam a silhueta.

Referências retrô também
ganham destaque, com relei-
turas de estilos das décadas
de 1970, 1990 e início dos anos
2000, adaptadas a novas mo-
delagens. Essa diversidade am-
plia o leque de opções e reforça
a necessidade de atender di-
ferentes perfis dentro do pú-
blico plus size.

Pequenos negócios
lideram transformação
do setor

Mais de 90% das empresas
que atuam no segmento são
pequenos negócios, responsá-
veis por grande parte da ino-
vação e da proximidade com o
consumidor. Essa característica
permite maior flexibilidade na
criação de produtos, persona-
lização do atendimento e adap-
tação às demandas do público.

A experiência de compra
também se torna diferencial
competitivo. Ambientes inclu-
sivos, comunicação represen-
tativa e presença digital con-
sistente, especialmente em re-
des sociais, influenciam dire-

tamente as vendas. Platafor-
mas de vídeo curto e comércio
integrado ao ambiente digital
ampliam o alcance e aceleram
a conversão.

Mercado 
amplia relevância
econômica e social

Além do crescimento finan-
ceiro, o avanço da moda plus
size reflete um movimento
mais amplo de inclusão e trans-
formação social. O setor res-
ponde a uma demanda histó-
rica por representatividade e
acesso, reposicionando o con-
sumidor como protagonista.

Esse processo também gera
impactos na indústria têxtil,
no varejo e na comunicação
de moda, que passam a incor-
porar novas narrativas e am-
pliar o escopo de atuação. Em
estados como Goiás, o segmen-
to acompanha a expansão do
varejo de moda e abre opor-
tunidades para empreendedo-
res locais.

Com crescimento consis-
tente, mudanças no compor-
tamento do consumidor e
maior profissionalização, o
mercado plus size se consolida
como um dos vetores mais re-
levantes da moda brasileira.
Mais do que tendência, o seg-
mento representa uma trans-
formação estrutural, que com-
bina potencial econômico com
avanço em diversidade e in-
clusão no consumo. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Setor deve
movimentar 
R$ 15 bilhões até
2027 com avanço
da inclusão no
consumo

Moda plus size explode no
Brasil e vira mercado bilionário

Crescimento 
reflete mudança 
no comportamento 
das consumidoras e
pressiona indústria

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Suzano, na
Região Metropolitana de São
Paulo, abriu inscrições para
concurso público voltado à for-
mação de cadastro reserva em
diversas áreas. O certame con-
templa cargos de níveis fun-
damental, médio e superior,
com salários que chegam a R$
12.062,91 e benefícios adicio-
nais, como vale-alimentação
e, em alguns casos, cesta básica
e adicionais por insalubridade.
O prazo para se inscrever se-
gue até 14 de maio de 2026.

Inscrições 
abertas e processo 
totalmente on-line

Os interessados devem rea-
lizar a inscrição exclusivamen-
te pela internet, no site da ban-
ca organizadora. O procedi-
mento exige cadastro prévio
com dados pessoais e confir-
mação apenas após o paga-
mento da taxa, que varia con-
forme o nível de escolaridade:
R$ 60,93 para nível fundamen-
tal, R$ 79,42 para médio e R$
106,62 para superior.

Há previsão de isenção da
taxa para candidatos que aten-
dam critérios específicos, como

baixa renda ou condição de
doador regular de sangue, com
solicitação prevista para os
dias 22 e 23 de abril. O paga-
mento pode ser efetuado até
15 de maio, garantindo a vali-
dação da inscrição.

Cargos abrangem 
áreas técnicas, 
sociais e da saúde

O edital contempla oportu-
nidades em diferentes áreas
da administração pública. Para
nível fundamental, há vaga
para soldador. No nível médio,
destacam-se funções como au-

xiliar de desenvolvimento edu-
cacional, educador social, en-
trevistador social e fotógrafo.

Já no nível superior, o con-
curso concentra maior diver-
sidade e remuneração, com
vagas para farmacêutico e di-
versas especialidades médicas,
como clínico geral, neurolo-
gista, dermatologista, ortope-
dista e otorrinolaringologista.
Os cargos da área da saúde
possuem os maiores salários
e, em alguns casos, adicionais
específicos.

Apesar de se tratar de ca-
dastro reserva, o modelo per-

mite convocações ao longo da
validade do concurso, que é
de um ano, prorrogável por
igual período, conforme a ne-
cessidade da administração
municipal.

Benefícios e 
regime reforçam
atratividade do certame

Além dos salários, os apro-
vados terão direito a benefícios
que ampliam a atratividade
do concurso. Todos os cargos
oferecem vale-alimentação
mensal de R$ 518,47. Algumas
funções específicas também
contam com cesta básica no
valor de R$ 308,88.

Para os cargos médicos, há
ainda adicional de insalubri-
dade ou periculosidade, fixado
em R$ 421,07. O regime de
contratação é estatutário, o
que garante estabilidade após
o estágio probatório, fator con-
siderado decisivo por muitos
candidatos.

Provas objetivas estão
marcadas para junho

A seleção será composta por
prova objetiva de múltipla es-
colha, com aplicação prevista
para o dia 14 de junho de 2026.
A avaliação terá duração de
três horas e cobrará conteúdos
como Língua Portuguesa, Ma-
temática, legislação e conheci-
mentos específicos de cada área.

A depender do cargo, tam-
bém podem ser exigidos con-

teúdos complementares, como
informática ou temas técnicos
mais aprofundados. A pontuação
mínima para aprovação é de 50
pontos, e os critérios de desem-
pate incluem idade e desempe-
nho em disciplinas específicas.

Inclusão e 
planejamento marcam
perfil do concurso

O edital prevê políticas de
inclusão, com reserva de 10%
das vagas para pessoas com
deficiência e 20% para candi-
datos negros, com etapa de he-
teroidentificação. A indicação
deve ser feita no momento da
inscrição, com envio da docu-
mentação exigida.

Especialistas apontam que
concursos com cadastro reser-
va têm ganhado espaço nos
municípios por permitirem
maior flexibilidade na gestão
de pessoal. Nesse modelo, a
convocação ocorre conforme
demanda, o que reduz custos
imediatos, mas mantém um
banco de profissionais quali-
ficados à disposição.

Com ampla diversidade de
cargos e salários competitivos,
o concurso de Suzano se insere
em um cenário de retomada
gradual dos certames munici-
pais, oferecendo oportunidades
tanto para quem busca esta-
bilidade quanto para quem
pretende ingressar no serviço
público em áreas estratégicas.
(Especial para O HOJE)

Seleção para
cadastro reserva
reúne cargos 
de níveis
fundamental,
médio e superior;
prazo vai até 
14 de maio

Suzano abre inscrições com
salários de até R$ 12 mil

Certame 
oferece benefícios, 
regime estatutário e
oportunidades em áreas
como saúde, educação 
e assistência social

Fotos: Divulgação/Pref. de Suzano
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